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Proibida a venda! Este jornal é GRÁTIS

“Há 
vingança, 
pressão 
política e 
‘caça às 
bruxas’

David Mendes, advogado
Denúncia do sindicato que aponta falhas nos hospitais públicos

O advogado e deputado, 
famoso por se opor ao Governo 
de José Eduardo dos Santos, 
alerta que há uma tentatva 
de ‘caça às bruxas’ e que João 
Lourenço pretende “humilhar” 
o seu antecessor. Tudo por 
causa da da onda de processos 
na PGR. Em entrevista, 
David Mendes alerta para a 

necessidade de 
haver uma 

transição 
“mais 
pacífica”. 
Págs. 12 a 14

Actriz 
coragem

Longe dos 
exames

Albertina Capitango trocou 
de ‘palcos’. Dedica-se 
agora a apoiar os mais 
desfavorecidos. Em casa, 
acolhe 27 crianças e jovens 
dos dois aos 25 anos. Ainda 
oferece refeições a mais de 
50 pessoas, do Zango 4, em 
Luanda. Um exemplo que, 
no entanto, recebe poucos 
apoios. Pág. 11

Poucos clubes que vão 
disputar o campeonato de 
futebol levaram os atletas 
ao centro de medicina 
desportiva. O director, 
João Mulima, não 
esconde a preocupação. 
Págs. 28 e 29

Médicos 
andam 
doentes

“Temos de deixar a política de que 
‘na falta de maduro o verde serve’”

Suzanete Costa, decana da Faculdade de Ciências da UAN

O Sindicato Nacional dos Médicos de Angola não tem dúvidas de que 
todos os médicos sofrem de doenças psicológicas. E aponta as razões para 

isso: excesso de doentes, elevada carga e demasiadas horas de trabalho, 
cansaço, falta de condições e de equipamentos nos hospitais e baixos salários. 

Págs. 2 e 3

A responsável da Faculdade de Ciências da Universidade Agostinho Neto tem 
dúvidas sobre o sucesso do programa governamental de formar, a partir de 
2022, 33 mil diplomados. Suzanete Costa crítica o fraco domínio do português 
entre alunos e lamenta ter recebido o ‘campus’ universitário sem as condições 
prometidas. Págs. 20 e 21
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“Temos de deixar a política de que 
‘na falta de maduro o verde serve’”

necessidade de 
haver uma 

transição 
“mais 
pacífica”.
Págs. 12 a 14

Foto Santos Samuesseca
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Sociedade
Médicos 
ficam doentes 
com as 
condições 
dos hospitais

Retrato da profissão feito pelo sindicato

Todos os profissionais de 
saúde, entre médicos e 
enfermeiros, destacados 
nos hospitais públicos, 
padecem de doenças 
psicológicas e físicas, 
provocadas pelo excesso 
de doentes e de horas 
e trabalho, denuncia o 
presidente do Sindicato 
dos Médicos de Angola. 
A falta de condições nos 
hospitais entra também 
nas contas sindicais.

xcesso de doen-
t e s ,  e l e v a d a 
carga e excesso 
de horas de tra-
balho, cansaço, 
falta de condi-

ções de trabalho e de equipa-
mentos, baixos salários, entre 
outros, são alguns dos facto-
res apontados pelo Sindicato 
Nacional de Médicos Angola-
nos (Sinmea) como estando a 
contribuir para o surgimento 
de doenças psicológicas e físi-

cos que se registam entre pro-
fissionais de saúde, de médicos 
a enfermeiros, destacados nos 
hospitais públicos. A denúncia 
foi feita ao NG pelo presidente 
do Sinmea, Adriano Manuel, 
que aponta os principais males 
destes profissionais: ‘stress’, 
cansaço, hepatites e tubercu-
lose, doenças provocadas pela 
subcarga de trabalho, por causa 
do elevado número de doentes 
atendidos diariamente.

Adriano Manuel, com a espe-
cialidade de pediatria, classi�ca 
a situação dos hospitais como 
“grave e preocupante”. Só no 
banco de urgências do hospital 

pediátrico ‘David Bernardino’, 
em Luanda, são atendidas, por 
cada equipa constituída por oito 
a 11 médicos, entre 380 e 450 
doentes por dia. Ou seja, feitas 
as contas, cada médico atende 
41 doentes por dia, isto “in�uên-
cia para que o trabalho prestado 

não seja de qualidade”, conclui 
o líder sindical.

O número de enfermei-
ros para prestar apoio a este 
grupo de 11 médicos é “infe-
rior”. O grupo é acompanhado 
por apenas cinco ou seis enfer-
meiros, o que “condiciona a 

E
l  André Kivuandinga Os principais males destes  

profissionais: ‘stress’, cansaço, hepatites e 
tuberculose, doenças provocadas  

pela subcarga de trabalho,  
por causa do elevado número de doentes 

atendidos diariamente.
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O Ministério das Relações Exteriores vai disponibilizar cerca de 
600 mil dólares para o apoio aos programas do Escritório do 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). 
Com esta contribuição, Angola integra a lista de doadores dos 
fundos CORE (fundos principais) da organização.

Os médicos, por 
cada turno, fazem, 

em média, 32 
horas de serviço. 

distribuição dos medicamen-
tos aos pacientes, porque mui-
tos �cam sem ser medicados”. 
Os médicos, por cada turno, 
fazem, em média, 32 horas de 
serviço. Quando entram às oito 
horas de um dia, para fazerem 
o turno de 24 horas, terminado 

o turno às oito horas do dia 
seguinte, ainda terão que fazer 

outras oito horas 
de serviço e ter-
minam apenas às 
16 horas. 

“Quando che-
gamos a casa, é um cansaço 
terrível, ficamos desgastados 
e esgotados, tanto psicológica 
como fisicamente”, desabafa o 
responsável sindical, que tem 
compilado números de casos 
de esgotamento ou de médi-
cos que contraíram doenças.

Por exemplo, em 2016, na 
pediatria do ‘David Bernar-
dino’, houve sete médicos que 

contraíram tuberculose. Ainda 
hoje, há médicos com hepatite 
B e outros com problemas “gra-
ves de saúde provocados pela 
carga horária e de trabalho”. 

Adriano Manuel não tem 
dúvidas de que alguns proble-
mas psicológicos de que pade-
cem os profissionais foram 
provocados pelo “impacto” de 
verem morrer doentes, cujas 
doenças são “facilmente curá-
veis” se as condições de traba-
lho fossem “dignas”.

O líder sindical recorre à 
definição do que é ter saúde, 
determinada pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS), que 

é a “existência de 
bem-estar físico e 
psicológico”. Daí 
conclui que “todos 
os médicos ango-

lanos, sobretudo os do Sistema 
Nacional de Saúde público, estão 
doentes”, reforça.

Adriano Manuel garante 
que, se a situação for analisada, 
olhando para a periferia das cida-
des, “o problema ainda é mais 
grave, tendo em atenção a exis-
tência ou inexistência de médi-
cos e a falta de condições de 
trabalho, de meios de diagnós-
ticos, de material gastável, de 

laboratório e de imagem, o que 
motiva a transferência dos doen-
tes para os grandes hospitais”.

O NG tentou a todo custo rea-
lizar o cruzamento das informa-
ções com o Ministério da Saúde, 
mas, depois de intensos esforços, 
não obteve respostas da responsá-
vel do gabinete de Comunicação 
Institucional e Imprensa, Cle-
mentina Silva, apesar das inú-
meras promessas feitas. 

Também não foi possível 
obter um depoimento da Ordem 
dos Médicos, instituição que 
regula a profissão em Angola.

A 25 de Setembro, celebrou-se 
o dia Nacional do Trabalhador da 
Saúde, em homenagem ao médico 
Américo Boavida, falecido em 
combate num aquartelamento do 
MPLA no Moxico, quando parti-
cipava na luta pela independência, 
a 25 de Setembro de 1968.

Melhoria das condições de 
trabalho, de salários, enqua-
dramento dos médicos fora 
do sistema de saúde, defini-
ção de seguro de vida dos 
médicos, criação de condi-
ções de habitabilidade para 
os médicos que trabalhem 
em zonas recônditas são 
algumas das reivindica-
ções que constam de um 
caderno enviado pelo Sin-
dicato Nacional de Médicos 
Angolanos ao Ministério 
da Saúde. 

O sindicato realça 
que não há planos, para 
já, de convocar qualquer 
greve, mas se o Minis-
tério da Saúde continuar 
“no si lêncio”, admite, 
com base numa decisão 
da assembleia dos mem-
bros sindicais, poder ser 
efectivada.

Ministério 
‘mudo’  
diante das 
exigências 
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Todos os 
médicos angolanos, 

sobretudo os do 
Sistema 

Nacional de Saúde 
público, estão 

doentes.

o turno às oito horas do dia 
seguinte, ainda terão que fazer 

outras oito horas 
de serviço e ter-
minam apenas às 

“Quando che-
gamos a casa, é um cansaço 
terrível, ficamos desgastados 
e esgotados, tanto psicológica 
como fisicamente”, desabafa o 
responsável sindical, que tem 
compilado números de casos 
de esgotamento ou de médi-
cos que contraíram doenças.

Por exemplo, em 2016, na 
pediatria do ‘David Bernar-
dino’, houve sete médicos que 

determinada pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS), que 

lanos, sobretudo os do Sistema 
Nacional de Saúde público, estão 
doentes”, reforça.

Adriano Manuel garante 
que, se a situação for analisada, 
olhando para a periferia das cida
des, “o problema ainda é mais 
grave, tendo em atenção a exis
tência ou inexistência de médi
cos e a falta de condições de 
trabalho, de meios de diagnós
ticos, de material gastável, de 

laboratório e de imagem, o que 
motiva a transferência dos doen
tes para os grandes hospitais”.

O NG tentou a todo custo rea
lizar o cruzamento das informa
ções com o Ministério da Saúde, 
mas, depois de intensos esforços, 
não obteve respostas da responsá
vel do gabinete de Comunicação 
Institucional e Imprensa, Cle
mentina Silva, apesar das inú
meras promessas feitas. 

Também não foi possível 
obter um depoimento da Ordem 
dos Médicos, instituição que 
regula a profissão em Angola.

A 25 de Setembro, celebrou-se 
o dia Nacional do Trabalhador da 
Saúde, em homenagem ao médico 
Américo Boavida, falecido em 
combate num aquartelamento do 
MPLA no Moxico, quando parti
cipava na luta pela independência, 
a 25 de Setembro de 1968.

dramento dos médicos fora 
do sistema de saúde, defini-
ção de seguro de vida dos 
médicos, criação de condi-
ções de habitabilidade para 
os médicos que trabalhem 
em zonas recônditas são 
algumas das reivindica-
ções que constam de um 
caderno enviado pelo Sin-
dicato Nacional de Médicos 
Angolanos ao Ministério 

O sindicato realça 
que não há planos, para 
já, de convocar qualquer 
greve, mas se o Minis-
tério da Saúde continuar 
“no si lêncio”, admite, 
com base numa decisão 
da assembleia dos mem-
bros sindicais, poder ser 

Sílvia Lutucuta, 
ministra  
da Saúde 

Adriano Manuel, presidente 
do Sindicato Nacional 
de Médicos Angolanos

Dentro de seis meses, o 
Huambo poderá ter um Cen-
tro Integrado de Segurança 
Pública. A primeira pedra 
para sua construção foi lan-
çada esta semana pelo secre-
tário de Estado do Interior 
para o Asseguramento Téc-
nico, Hermenegildo Félix. O 
responsável informou que a 
infra-estrutura poderá con-
gregar as forças de segurança 
pública, emergências médicas 
e os bombeiros.

O empreendimento 
poderá ser uma unidade de 
apoio aos serviços de segu-
rança, com vista a respon-
der melhor às situações de 
emergências, como a crimi-
nalidade, assistência médica 
e calamidades naturais. 

O centro será equipado com 
meios tecnológicos moder-
nos, permitirá que as chama-
das efectuadas pelas vítimas 
sejam georreferenciadas, para 
melhor identi�cação da locali-
dade onde se encontram.

O projecto prevê outros 
equipamentos que poderão 
garantir o funcionamento inte-
gral, entre os quais a instalação, 
em pontos críticos da cidade, 
de câmaras de videovigilân-
cia e de rastreio de veículos.

Centro  
segurança 
dentro de 
seis meses

Huambo
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País com apenas 
quatro cardiopediatras

Número de crianças com problemas do coração cresce

novo presidente 
da Sociedade 
Angolana de 
Doenças Car-
diovasculares 
(SADCV) alerta 

que, em Angola, o número de 
crianças a nascer com problemas 
do coração é elevado e que grande 
parte precisa de intervenção cirúr-
gica. Gade Miguel, eleito durante 
o 4.º Congresso Angolano de Car-
diologia e Hipertensão, considera 
“preocupante” a situação, numa 
altura em que o país tem apenas 
quatro médicos cardiopediatras, 
que trabalham nos hospitais públi-
cos e clínicas privadas, em Luanda.

Em média, no mundo, em 
cada mil crianças, 10 nascem com 
problemas do coração. Não há 
dados concretos em Angola sobre 
o número de crianças afectadas.

No entanto, sabe-se que 20 por 
cento de adultos são hipertensos, 
sendo atendidos por apenas 70 
médicos. Um número de especia-
listas considerado, pelo presidente 

mil pacientes. Por isso, sugere a 
formação de especialistas como 
uma das grandes “prioridades”. O 
médico reconhece que a falta de 
informação, a “incapacidade téc-
nica” e o ataque silencioso fazem 
com que muitos só descubram o 
estado quando se manifestam as 
doenças associadas, como aci-
dentes cerebrais hemorrágicos, 
insu�ciências renais e cardíacas.

O especialista denuncia que, 
nos hospitais, centros e postos de 
saúde ,“não há o devido cuidado na 
medição correcta da tensão arte-
rial, por causa da grande pressão 
a que essas unidades de atendi-
mento clínico estão submetidas”.

Para se medir a tensão arte-
rial, alerta que tem de estar em 
repouso, sentado e em outras con-
dições possíveis para fazer a medi-
ção. Por causa das enchentes, às 
vezes, “os pacientes acabam por 
receber resultados conseguidos 
à base de procedimentos menos 
correctos”, situação que é muito 
comum nos serviços pediátricos.

Os especialistas aconselham 
a medição regular da tensão arte-
rial, diminuição do uso de sal na 
alimentação, realização de exercí-
cios físicos e evitar o tabagismo. 
Com estas medidas, acreditam 
que podem ser diminuídos os aci-
dentes cerebrais vasculares, insu-
�ciências arteriais (que resultam 
em tratamento via hemodiálise) e 
cardíaca, que têm afectado mui-
tos jovens, nos últimos tempos.

O 
da Federação das Sociedades de 
Cardiologia de Língua Portuguesa, 
Mário Fernandes, uma “gota no 
oceano”, já que o país continua a 
registar um aumento “vertiginoso” 
de hipertensos.

Destes 20 por cento, metade 
desconhece ser portadora de ten-
são alta. A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) estima que, 
até 2030, as doenças cardiovas-
culares serão responsáveis pela 
morte de 23,6 milhões de pes-
soas em todo o mundo.

Com base nos dados nacio-
nais, Mário Fernandes estima 
que cada cardiologista tem sob 
sua responsabilidade mais de 380 

l André Kivuandinga

(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

Os sinos, primeiro, anunciaram 
bem alto, ritmados, convidativos... 
Mpã, Mpã, mparãm, mpãm, Mpã, 
Mpã, Mpã, pã-pã-pã-pã!

Na porta de entrada, um jovem 
garbosamente vestido e com gestos 
polidos, a lembrar-me um ‘gentle-
man’ francês, indicava à rapariga, 
garbosamente avermelhada no seu 
vestido longo e justo, os parentes e 
as correspondentes mesas.

- Esse é o meu tio Phande-a-
-Umba e vem com a esposa. Leva-
-os à mesa dos tios.

Antes de a jovem que fazia o 
protocolo para os ‘Ver’importante 
parents’ fazer a vénia, con�rmei a 
saudação ao Leo com um aperto 
de mão e batimentos leves mas 
rápidos no lado do seu coração.

- Boa noite, Leo. Lussenje, 
o Leonel é meu primo, �lho do 
�nado Gasolina, portanto, irmão 
do noivo – apresentei. 

- E, por que te chamam tio se 
são teus primos?

- Eu era amigo do meu tio e, 
se calhar, tenho autoridade de tio.

O moço que conferia os con-
vites fez o registo e a ‘moça que 
fazia protocolo’ esticou-se toda 
numa vénia nunca vista. Acom-
panhamos e dividimos a mesa 
com os parentes da noiva, vin-
dos aparentemente do Huambo, 
a con�ar nos discursos e nas loca-
lidades que descreviam.

Dudu, o primo Dumilde, 
barba à Pedalé, kambutice e cor-
pice também. Até nas mawanas, 
o �lho da tia ‘En�ca’ ou Linda 
João, se parece ao �nado ministro 
da Defesa Pedro Pedalé. Nas nos-
sas festas de família, é o ‘gajo’ que 
cuida de impor respeito. Aliás, você 
vê o moço e o respeito te vem já à 
cabeça, tipo aquela reverência que 
os kwemba (tropas) e os fugitivos 
da vida militar faziam ao cama-
rada Pedalé. O gajo é um kambuta 
que impõe respeito!

Noutro lado, estavam as ‘miú-
das’. A Fina e o barão, a Miulk e a 
kota dela Dilma, a minha prima 

‘brasileira’. O Dino também. Dis-
creto, o gajo, a dar uma de kasule 
da Linda, mas a criar já barba de 
mais velho que o não deixa discreto 
entre os imberbes de sua idade. 

Epá, família toda. Alegria 
toda. Todos aqui reunidos pelo 
Vá e noiva. O Santo João, da lavra 
do  comandante Infeliz, apareceu 
também no seu fato axadrezado. 
Kambuta bangão, de mawanas 
também. Meu primo era único. 
E a autora principal da festa, a 
mãe do Vá...

- Ó Carlota Toala, estás des-
lumbrante, minha tia. Obrigado. 
Muito obrigado pelos rimos que 
tenho.

Ela, toda encabulada, minha 
ti’amiga, quase sem voz para as 
palavras que lhe vinham na mente. 
Agarrou-me num abraço.

- Sinta-te à vontade, sobrinho. 
Ainda bem que não viajaste. Deu 
para estarmos juntos...

Insinuoso, o ‘didjei’ musicava 
melodias e misturas ‘saborosas’ , 
ao repasto multigostos. 

- Vinde testemunhar. Vinde 
deleitar-vos. Vinde imitar (boa 
imitação faz bem)... Era o falar da 
aparelhagem sonora, cuspindo rit-
mos pelo salão. 

Depois, foi a vez de os nuben-
tes fazerem - se à pista. No boda 
do  Vaticano, foi assim.

Vaticano já é Senhor. Valdane 
João [Jorge Castro] está casado!

No Vaticano, o 
amor gritou alto

Em média, no mundo, 
em cada mil crianças, 

10 nascem com  
problemas do coração.

Em Angola, o número de crianças que nasce 
com problemas do coração é elevado e grande 
parte precisa de operações. Só há quatro médicos 
cardiopediatras. A Organização Mundial da Saúde 
estima que, até 2030, as doenças cardiovasculares 
serão responsáveis pela morte de aproximadamente 
23,6 milhões de pessoas no mundo.
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Para se medir a tensão 
arterial, especialistas 

alertam que  
tem de estar em 

repouso, sentado e em 
outras condições 

possíveis para fazer a 
medição. 
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Em Viana, há 
funcionários da 
administração, 
sobretudo fiscais, 
administradores 
distritais, responsáveis 
das comissões de 
moradores e sobas, a 
venderem terrenos de 
forma ilegal. A denúncia 
parte do administrador 
municipal, André Soma, 
que considera haver uma 
rede de “mafiosos”. Os 
responsáveis discordam 
e apontam o dedo 
aos funcionários da 
administração.

Terrenos vendidos  
de forma ilegal

Em Viana, administrador municipal denúncia redes

m Viana, Luanda, 
existem redes de 
‘ma�osos’ a ven-
derem ilegalmente 
terrenos do Estado 
e de particulares. 

É o próprio administrador muni-
cipal, André Soma, queM denún-
cia a exIstência dessas redes que, 
segundo ele, são constituídas por 
responsáveis das comissões de 
moradores, dos distritos, �scais 
e até de autoridades tradicionais. 

André Soma garante que há 
“esquemas e estratégias re�na-
das” utilizadas para “ludibriar, 
enganar, por via da falsi�cação 
e da prepotência e a esbulharem 
os espaços considerados reservas 
fundiárias”. “Estamos diante de 
uma rede de má�a e do crime 
organizado”, reforça o admi-
nistrador, baseando-se numa 
análise elaborada pela Admi-
nistração Municipal. 

O procurador-geral da Repú-
blica junto à esquadra do Zango 

‘Zero’, Afonso Comi-
dando, sem indi-
car números, tem 
recebido diversas 
denúncias de con-
f lito de terrenos, 
dos quais os presu-
míveis proprietários 
apresentam documentos 
passados por entidades 
das comissões de mora-
dores e de alguns funcio-
nários das administrações. O 
jurista lembra que a terra é “pro-
priedade originária do Estado, 
segundo a lei”; todavia, o povo 
“coloca alguns condicionalis-

E
l  André Kivuandinga

lei, da fraca resposta do Estado 
para reconhecer os documentos 
dos interessados e da corrupção 
dos agentes da �scalização”. De 
acordo com Afonso Comidando, 
as comissões de moradores “não 
têm competências para legalizar 
nem ceder terrenos”, mas servem 
de colaboradores das autoridades 
locais, na resolução dos proble-
mas dos moradores e nos casos 
de conciliação de pequenos “lití-
gios” relacionados com a gestão 
da circunscrição. 

O assessor do Tribunal Cons-
titucional, Artur Torres, garante 
que quem cede terrenos “ilegais” 
são os funcionários da adminis-
tração e reconhece também a 
existência de gente fora da admi-
nistração que “ocupa e vende” ter-
renos por iniciativa própria, mas 
que, mais tarde, consegue docu-
mentos, legalizando os espaços 
junto das administrações.

O soba dos quilómetros 9, 12 e 
14 A reconhece que, na sua circuns-
crição, a problemática da venda de 
terrenos é mais visível no bairro 
Vila Estoril. Mas rejeita que haja 
sobas a venderem terrenos “ile-
gais”, garantindo que a venda de 
terrenos é promovida pelos fun-
cionários da administração que 
dão documentos “falsos”. Quanto 
à venda promovida pelos sobas, 
explica que as autoridades tradi-
cionais no município “retalham 
os seus terrenos por necessidades 
�nanceiras e nunca venderam ter-
renos do Estado”.

A Lei de Terras, aprovada 
em 2004, de�ne os direitos fun-
diários, a forma de concessão, 
constituição, exercício e extin-
ção do direito a terra. Desde a 
sua aprovação, o direito à terra 
tem registado diferentes con�i-
tos, entre autoridades e popula-
ções, havendo mesmo o registo 
de diversas mortes, sendo o ‘caso 
Ru�no’ em Viana o mais recente.

mos a esse direito que 
conferiu ao Estado, 

através dos deputa-
dos, exigindo que a 
terra seja gerida em 
proveito da colec-

tividade para que a 
administração pública 

conceda terra aos interes-
sados e o reconhecimento 
dos terrenos ocupados 
pelos sobas”, esclareceu. 

O jurista salienta que o direito 
de o Estado ser proprietário da 
terra está a perder “interesse à 
medida que o tempo passa, por 
causa do  desconhecimento da 
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Pelo menos, três crianças, de 
oito, seis e três meses de idade, 
morreram, segunda-feira, no 
bairro Palanca, em Luanda, 
depois do desabamento de 
uma casa. Os dois primeiros 
tiveram morte imediata e a 
outra, a mais nova, acabou por 
falecer horas depois no hospi-
tal ‘Américo Boavida’. 

O incidente provocou tam-
bém ferimentos graves a mais 
seis pessoas que se encontra-
vam no interior da residência 
na hora do desabamento. Até 
ao fecho da edição, as causas do 
incidente eram desconhecidas.

Carlos Queirós, sobre-
vivente, em declarações à 
imprensa, realçou que a casa 
apresentava algumas fis-
suras. Tudo aconteceu por 
volta das 5 horas da manhã 
e ele encontrava-se a dor-
mir na varanda. Quando 
ouviu uma explosão, saiu e 
veri�cou que parte da casa 
se encontrava em escombros 
e ouviu gritos de socorro. 
Um vizinho ainda conse-
guiu socorrer duas pessoas. 
As outras quatro foram sal-
vas alguns minutos depois 
pelos agentes do Serviço de 
Protecção Civil e Bombei-
ros e encaminhadas ao hos-
pital Américo Boavida, em 
Luanda. Um dos feridos, que 
apresentava queimaduras no 
corpo, foi transferido para 
o hospital dos Queimados.

Desabamento 
de casa mata 
três crianças

Luanda

André Soma,  
administrador 
de Viana

As comissões de moradores 
não têm competências para 

legalizar nem ceder terrenos.

Desde a sua aprovação, o direito à terra tem 
registado diferentes conflitos, entre  

autoridades e populações, havendo mesmo  
o registo de diversas mortes.
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“É um miúdo de vinte e poucos 
anos, que vive no Bengo, mas 
estuda numa universidade pública 
de Luanda. Como não tem família 
na capital, muitas vezes, costuma 
dormir numa esquadra da polícia.”

Mal me disseram isso, percebi 
que se tratava de um jovem cuja 
história de vida resultaria numa 
reportagem altamente suculenta. 
Então, sem perda de tempo, liguei 
para o rapaz, agendando, para 
o dia seguinte à tarde, o encon-
tro em que ele me contaria a sua 
incrível história. 

No dia combinado, fui à uni-
versidade, mas não consegui loca-
lizá-lo! Como o rapaz tinha o 
telefone desligado, decidi recor-
rer à associação dos estudantes, 
mas aí surgiu outro problema: eu 
não sabia o nome completo do 
miúdo, pelo que os colegas não 
me puderam ajudar. 

Frustrado, com ligeira irri-
tação pela falta de respeito do 
gajo, enviei-lhe uma mensa-
gem telefónica, protestando por 
me ter feito perder tempo. No 
dia seguinte, de manhã cedo, o 
rapaz respondeu-me da seguinte 
forma: “Bom dia, tio pesso as 
minhas sincerá disculpa por 
não a parecer onte… não tinha 
dinheiro para o táxi e também 
não apareceu boleia e o meu tele-
fone não tinha carga.” 

Pela universidade que dizia 
frequentar, surpreendeu-me que o 
jovem escrevesse com esses erros! 
Contudo, ao lembrar-me de licen-
ciados com desempenho pior, 
desculpei o miúdo, até porque só 
andava no 2.º ano do curso! Liguei 
para ele e voltamos a combinar um 
novo encontro no mesmo local. 

Foi numa tarde de sexta-feira. 
Mesmo com o calor que se fazia 
sentir, o rapaz estava enfiado 
num casaco preto com lantejoulas 
azuis e vermelhas. Magro, sempre 
com o olhar enterrado no chão, o 
jovem cumprimentou-me com um 
nervosismo que me deixou des-
con�ado! Então, liguei para um 
dos membros da associação dos 
estudantes e este jurou, depois 
das informações prestadas pelo 
meu entrevistado, que o jovem 
não estudava naquela universi-
dade. Fomos à secretaria e a base 
de dados trouxe a con�rmação: 
o rapaz era um burlador! 

Mais do que zangado, �quei 
assustado com o que me teria 
acontecido, caso a matéria fosse 
publicada no jornal. Provavel-
mente, a polícia explicaria que 
a esquadra não é hotel nem dor-
mitório de estudantes e a univer-
sidade emitiria um comunicado 
a rir-se de um jornalista boelo 
que se deixou enganar por um 
grande cazucuteiro! 

O grande cazucuteiro

Cronicontando

Onélio Santiago, 
jornalista

Três crianças 
morrem afogadas

Numa praia em Luanda

a semana pas-
sada, em Luanda, 
três estudantes 
de oito, nove e 11 
anos, incluindo 
o professor de 20 

anos, morreram afogados na 
Ilha de Luanda, quando partici-
pavam numa excursão realizada 
pela direcção do colégio ‘Luz do 
Monte’, do bairro Kapalanga, em 
Viana. Na segunda-feira, três cor-
pos tinham sido resgatados, os de 
duas crianças e do professor. As 
buscas pelo corpo de outro estu-

dante desaparecido prosseguiam.  
Dados do Serviço de Protec-

ção Civil e Bombeiros, publicados 
em Setembro, indicavam que 555 
pessoas tinham morrido por afo-
gamento durante a época balnear 
de 2017, período em que 233 outras 
foram salvas quando estavam em 
perigo. Os dados foram apresen-
tados pelo director do gabinete 
de comunicação institucional e 
imprensa do Comando Nacio-
nal do Serviço de Proteção Civil e 
Bombeiros, Faustino Sebastião. A 
maior parte das ocorrências foram 

N
registadas em Luanda com 105 
afogamentos mortais. Seguido do 
Huambo 59, Benguela, 56, Kwanza-
-Sul, 38, e Uíje, 35. 

O responsável considera “preo-
cupante” o número de afogamen-
tos registados em Luanda, pelo que 
tem sido reforçada a formação de 
nadadores-salvadores. O Serviço 
de Protecção Civil e Bombeiros 
tem 1.550 nadadores-salvadores, 
“maioritariamente” concentra-
dos nas províncias do litoral de 
Angola, cuja costa tem uma exten-
são de 1.650 quilómetros.
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O Instituto Nacional de San-
gue (INS) recebeu, entre 2016 e 
2018, um total de 4.552,11 litros 
de sangue do Banco Económico 
(BE), através de um projecto de 
responsabilidade social denomi-
nado ‘Gota a Gota’. 

A doação mais recente 
ao INS ocorreu na passada 
semana, em que também rece-
beu do BE duas centrifugadoras 
de separação dos componen-
tes, assim como vários equipa-
mentos que foram igualmente 
doados a hospitais da Lunda-
-Sul, Malanje, Bié e Huambo.

As campanhas de recolha 
de sangue foram realizadas de 
acordo com os critérios “exigi-
dos” pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS) para eventos de 
doação voluntaria, “garantindo 
total segurança, �abilidade e rigor 
nos procedimentos”, destacou 
Katyana Mil-Homens, respon-
sável da direcção de Responsa-
bilidade Social do banco.

O sangue recolhido foi distri-
buído pelo INS às áreas de obs-
tetrícia, acidentes, hemodialise 
e cirurgias cardíacas. A OMS 
recomenda que só podem ser 

doador de sangue os indivíduos 
com idade entre 18 e os 60 anos, 
com peso superior a 50 quilos. Os 
que tenham aplicado tatuagens 
há mais de um ano ou transfu-
são de sangue há mais de 10 anos 
podem também doar.

A organização exclui pessoas 
que apresentam comportamen-
tos considerados de “risco” ou 
que sejam portadores de doen-
ças crónicas ou infecto-contagio-
sas, mulheres gestantes ou que 
estejam a amamentar. 

Por André Kivuandinga

Banco doa sangue e equipamentos
Em Luanda, Malanje, Lunda-Sul, Bié e Huambo
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CIDADANIA 

Direito à liberdade e à segurança 

A Constituição de Angola prevê, 
no Artigo 36.º, o seguinte: 1. Todo 
o cidadão tem direito à liberdade 
física e à segurança individual; 

Gazeta Solidário

liberdade física e à segurança 
individual envolve ainda: a) O 
direito de não ser sujeito a quais-
quer formas de violência por enti-
dades públicas ou privadas; b) O 
direito de não ser torturado nem 
tratado ou punido de maneira 
cruel, desumana ou degradante; 
c) O direito de usufruir plena-
mente da sua integridade física e 
psíquica; d) O direito à segurança 
e controlo sobre o próprio corpo; 
e) O direito de não ser submetido 
a experiências médicas ou cientí-
�cas sem consentimento prévio, 
informado e devidamente fun-
damentado.

Trata-se, por isso, de um exer-
cício de cidadania cada cida-
dão fazer valer o exposto acima, 
denunciando todos os casos em 
que estes direitos sejam violados 
por quem quer seja.  

2. Ninguém pode ser privado da 
liberdade, excepto nos casos pre-
vistos pela Constituição e pela lei. 
De acordo com a lei, o direito à 

Em casa sem tratamento

João André Fernandes, de 37 anos, tem um 
tumor benigno na nádega direita há 12 anos e 
espera poder ser operado. Em Abril deste ano, 
ficou hospitalizado no Maria Pia, em Luanda, 
de onde, um mês depois, mesmo sem melho-
rias, recebeu alta. 

Por falta de condições, não toma qualquer 
tipo de medicação há quase cinco meses. João 
Fernandes encontra-se em casa, no bairro 
Rocha Pinto, onde vive com a cunhada, esposa 

do falecido irmão, e mais quatro sobrinhas. 
Sente-se desesperado por não receber tra-
tamento nem ter esperança de ser operado, 
uma vez que, conta, o médico encarregado 
por proceder à cirurgia cessou contrato com 
o hospital. 

 

Contactos: 
925 73 56 10 – João Fernandes 

SERVIÇO
PERSONALIZADO COM 

CONFORTO E 
SEGURANÇA

O TAXÍMETRO SÓ SERÁ LIGADO NO 
LOCAL DA CHAMADA

Trabalhamos com multicaixa

Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto, Luanda

Call center

(+244) 947 992 829

(+244) 993 091 599

SERVIÇO

AGILIDADE, CONFORTO, SEGURANÇA E EXCLUSIVIDADE
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Uma actriz solidária fora dos palcos
Albertina Capitango, 16 anos a estender a mão aos mais necessitados

uma casa de ape-
nas três qua-
tros, Albertina 
Capitango, de 
38 anos, fez dali 
um lar para 27 

pessoas, onde vivem crianças e 
jovens, com idades compreendi-
das  entre os dois e 25 anos. É o 
Centro de Acolhimento Não Há 
Órfãos de Deus, localizado no 
Zango 4, em Luanda.

O projecto existe há 16 anos 
e apoia famílias que vivem em 
extrema pobreza, órfãos e crian-
ças acusadas de feitiçaria e abando-
nadas por pais alcoólatras e mães 
ligadas à prostituição. Os objecti-
vos passam por formá-los e ajudá-
-los a criar metas para, de seguida, 
serem ‘devolvidos’ à sociedade.

Todos os dias juntam-se ao 
quintal do centro e aos 27 jovens 

valores em falta, mas também 
com arroz, fuba de milho, feijão, 
açúcar, vestuário, água, material 
escolar e outros.

A trabalhar com quatro volun-
tários, a actriz explica que “não 
tem sido fácil” gerir todas as 
pessoas que acolhe. Cada uma 
enfrenta vários tipos de proble-
mas, além de fazerem parte de 
culturas e educação diferentes. 

Entre os diversos jovens, o 
centro acolhe sete irmãos. Os pais 
encontram-se doentes e, por isso, 
viram-se obrigados a entregar os 
�lhos ao orfanato. O pai, por conta 
de um AVC, �cou imobilizado, foi 
expulso da casa de renda, estando 
agora a viver numa casa de chapa 
de apenas um quarto e sem con-
dições habitacionais e �nanceiras 
para albergar os �lhos.

O sustento do centro e a for-
mação das crianças e dos jovens 
são pagos com o salário que 
Albertina Capitango ganha (45 
mil kwanzas) como funcioná-
ria do GPL e da ajuda de indiví-
duos e associações que admiram 
e se solidarizam com o trabalho 
e com a história de cada um dos 
membros do centro. 

Além da formação académica, 
os pequenos e jovens dedicam-se 
ao desporto, à religião, dança, 
música, teatro e literatura.

N

E seguiu com os seus objectivos, 
mesmo sem ter condições �nan-
ceiras para ajudar tanta gentem 
entregando assim o futuro das 
pessoas que ajuda à sorte.

Natural da Huíla, e formada 
em Psicologia Social, Albertina 
Capitango, no meio de diversas 
di�culdades para concretizar com 
sucesso a sua iniciativa, pediu 
apoios a algumas instituições, 
mas estas mostraram-se indife-
rentes. Mas nem por isso desistiu. 

Com a ajuda de patrocínios, 
conseguiu manter o projecto há 
três anos. A casa foi emprestada. 
Era uma residência sem janelas, 
pintura e portas. Só que a pro-
prietária �cou doente e sentiu a 
necessidade de a vender para cus-
tear o seu tratamento. Das duas 
uma; ou abandonavam a casa 
ou compravam. A notícia aba-
lou o sonho de todos os bene-
�ciários do projecto. Albertina 
Capitango perguntava-se como 
iria conseguir quatro milhões e 
meio de kwanzas. Mas, com a 
ajuda da Zap e de alguns ‘padri-
nhos’, conseguiu patrocínios, 
com uma parte do dinheiro que 
serviu para a compra do espaço, 
estando a faltar agora um milhão 
e meio de kwanzas para a aqui-
sição de�nitiva. Por isso, apela 
à sociedade que ajude com os 

Em resposta aos vizinhos, 
Albertina a�rmava: “Loucura 
é ver famílias desestrutura-
rem-se, crianças desistirem de 
si próprias antes de chegarem 
à idade certa, jovens termina-
rem com a própria vida, usando 
drogas e álcool, mulheres perdi-
das na prostituição e não fazer 
nada, isto sim é que é loucura”. 

que ali habitam cerca de 31 pes-
soas, fazendo assim um total de 
58 para receberem alimentação; 
são famílias desfavorecidas que 
vivem próximo do orfanato e 
que, muitas vezes, dependem 
dele para pelo menos fazerem 
uma refeição por dia. 

Albertina Capitango criou o 
projecto porque, ao observar a 
sociedade, percebeu que muitos 
jovens estavam perdidos nas dro-
gas e na delinquência, além das 
famílias que vivem em situação 
de extrema pobreza, de crianças 
órfãs e abandonadas pelos pró-
prios parentes. A ânsia de ajudar 
os que sofrem era muita.  Ainda 
na sua própria casa, na altura, no 
Rangel, em Luanda, a actriz che-
gou a acolher mais de 50 pessoas, 
o que levou a vizinhança a tratá-la 
por “maluca”. “Ela não tem con-
dições e quer apoiar tanta gente 
porquê? Ela é maluca”, recorda-
-se dos comentários dos vizinhos. 

l Lúcia de Almeida

Albertina Capitango ficou conhecida como a ‘Única 
Filha’, por ter sido uma das personagens principais 
do filme com o mesmo nome, realizado por Biju 
Garizim. Actualmente, fora dos palcos e das telas, 
dedica-se a ajudar crianças, jovens e famílias 
desfavorecidas. Ser solidária já lhe valeu a alcunha 
de “maluca”, mas nem isso a abalou.
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Albertina  
Capitango,  
mentora  
do projecto

Um lar para 27 pessoas,  
onde vivem crianças 
e jovens, com idades 
compreendidas entre os 
dois e 25 anos.

Criou o  
projecto porque,  

ao observar a 
sociedade, percebeu 

que muitos  
jovens estavam 

perdidos nas drogas e 
na delinquência.



“Há vingança e pressão política 
na cruzada contra corrupção”

David Mendes, advogado e deputado

Advogado não vê razão 
na aplicação da prisão 
preventiva a entidades 
implicadas em processos 
de alegados  desvios 
de fundos do Estado. 
“Estão disponíveis e não 
representam nenhum 
embaraço ao andamento 
dos processos”. David 
Mendes assume haver 
influência política e 
‘caça às bruxas’, ao 
mesmo tempo que 
acusa João Lourenço 
de “humilhar” o seu 
antecessor.

H que �ca reser-
vado à L ei  de 
Repatriamento 
de Capitais, no 
actual contexto 

judicial?
Na Lei, os crimes de peculato 
não estão contemplados. É uma 
das questões para as quais me 
bati muito no Parlamento para 
que fossem introduzidas, porque 
estava a ser como que uma amnis-
tia geral para os crimes econó-
micos. Não estando abrangidos 
os crimes de peculato indepen-
dentemente do retorno ou não 

P
l Júlio Gomes   Jean Claude Bastos de Morais, 

indiciados no ‘caso Fundo 
Soberano’.
Para mim, estamos perante uma 
situação de precipitação. Por-
que, se estas pessoas não vão 
perturbar a instrução do pro-
cesso e não se vão  ausentar do 
país e estão disponíveis perante 
a justiça, acho que não é certo 
serem presas. Eventualmente, 
numa outra fase. 

Há quem fale de uma verdadeira 
‘caça às bruxas’. Também tem 
essa percepção?
Tenho. E isso não é bom na 
medida em que todo o cidadão 
tem direito a um julgamento 
justo. E todo o cidadão, enquanto 
não houver uma decisão transi-
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do capital, as medidas penais 
devem ser aplicadas.

Mas isso ajuda ou não o retorno 
do capital?
É sensato que, se existe esta Lei 
que, até Dezembro, possibilita 
às pessoas que tenham colocado 
dinheiro lá fora fazerem de livre 
vontade o repatriamento, isso, 
do ponto de vista processual, 
constitui uma atenuante extre-
mamente importante. Nos cri-
mes económicos a reparação do 
dano é importante. Então, se a 
pessoa tem a possibilidade de 
reparar o dano, e o repara, o tri-
bunal é condescendente.

E como analisa a prisão de José 
Filomeno dos Santos ‘Zenu’  e de 
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tada em julgado, goza do princí-
pio da presunção de inocência. 
Logo não é viável que se tornem 
as questões judiciárias populis-
tas. Estive a ver, por exemplo, 
há dias quando foram buscar 
um dos arguidos numa residên-
cia a forma como as pessoas à 
volta se manifestavam excitan-
tes de alegria…

A quem se está a referir? 
Pre�ro não falar de nomes. Mas 
essas pessoas que assim se mani-
festavam de alegria se alguém dis-
sesse: ‘agarra o indivíduo’, seria 
o linchamento. Precisamos de 
ter em conta que as nossas ati-
tudes estimulam outras atitudes.

Mas há ou não fundamenta-

ção jurídica para o facto de os 
arguidos do ‘caso Fundo Sobe-
rano’ terem visto as medidas de 
coação agravadas?
Até agora não vi nos comunica-
dos as razões que obrigam apli-
car a medida mais gravosa.

Refere-se, no caso, à prisão?
Sim, porque as medidas caute-
lares são várias. Começam pelo 
termo de identidade, caução e 
interdição de saída do país entre 
outras. A prisão é medida excep-
cional. E normalmente aplica-se 
não só a crimes cuja moldura 
penal seja superior a um ano, 
mas quando o agente do crime 
se encontra numa situação de 
poder se meter em fuga, ou pôr 
em causa a instrução do pro-



cesso. Se tudo isso não está em 
causa, é preciso que se explique a 
razão da prisão porque eles esta-
vam à disposição da justiça. Sabe, 
talvez a minha vocação de ser 
advogado, mais ligado à defesa 
do que acusação, faça com que 
dê muito valor à liberdade. Mui-
tos de nós �camos satisfeitos de 
ver alguém na cadeia por não 
termos essa experiência. Quem 
tem essa experiência não deseja 
esse mal a ninguém.

Mas o que está em causa são 
questões jurídicas e não pro-
priamente do natureza senti-
mental?
Independentemente do que tenha 
acontecido - e todo o mundo 
sabe que sempre me bati contra 
o regime de José Eduardo dos 
Santos, quanto à forma como 
tratava o erário - mais do que 
a prisão, o mais importante é o 
retorno do capital.

O que quer dizer?
Veja uma coisa: se alguém for 
condenado a oito anos de prisão, 
fazendo o retorno do capital �ca 
oito anos e não fazendo �ca na 
mesma nos calabouços, então 
essa pessoa cumpre o tempo e 
não devolve o dinheiro.

Os arguidos do ‘caso Fundo 
Soberano’ venceram o mesmo 
processo na Inglaterra. O que 
lhes �caria reservado, aconte-
cendo o mesmo em Angola?
A indemnização não paga uma 
prisão. É ilusório quando se diz 
que uma pessoa presa ilegal-
mente pode pedir que o Estado 
o indemnize por danos. É ver-
dade que a Constituição prevê 
isso, mas será que a indemniza-
ção paga a privação da liberdade? 
Não. Não estou a dizer que eles 
não tenham cometido. 
Temos muitas outras pessoas que 
devem repor o dinheiro e, quando 
nós até apresentamos queixa con-
tra várias personalidades e que, 
na altura, o Ministério Público se 
achou, incompetente de o fazer, 
nós citavamos vários nomes. 
Hoje temos vários nomes ainda.

Todo o cidadão, 
enquanto não houver 

uma decisão 
transitada em julgado, 
goza do princípio da 

presunção de 
inocência. 

Está a falar da lista que a vossa 
Associação Mãos Livres entre-
gou ao Banco Nacional de 
Angola (BNA) e que supos-
tamente terão desviado 386 
milhões de dólares?
A lista cresceu e é pública. Con-
tém alguns nomes conhecidos, 
mas das pessoas que constam 
da nossa lista, ainda ninguém 
está preso. 
Aliás, reitero, o mais impor-

tante hoje não é a prisão das 
pessoas, mas sim o retorno do 
dinheiro. É preciso moralizar a 
sociedade, que se respeitem os 
bens públicos.

O BNA já reagiu à vossa carta?
Vamos aguardar o desenrolar 
da questão. Vamos aguardar que 
o Ministério Público e o Banco 
Central digam quanto está lá fora 
como e quem desviou.

Até aonde acha que a chamada 
‘guerra’ contra a corrupção pode 
ir? Há a ideia genérica de que, 
entre a elite do MPLA, ninguém 
escaparia. Concorda?
É muito difícil. Muito difícil 
mesmo. Não sei se quando come-
çar a tocar nos generais se isso vai 
representar estabilidade política. 
Precisamos de encontrar uma tran-
sição mais pací�ca. Sou apologista 
por uma transição mais pací�ca.

Não está a ser o caso?
Se fosse a Oposição a chegar ao 
poder e tomar essas medidas, 
todo o mundo estaria por cima 
a falar de vingança. E isso não 
é aconselhável a ninguém: nem 
à Oposição nem aos que estão 
no poder.

Mas parece-lhe que há vingança 
em todo esse processo?
Sim. Porque é que as pessoas 
agora se sentam em frente à 
televisão para ver o próximo a 
ser preso? Será que é esse país 
que queremos construir? Dei-
xamos de ver as questões prin-
cipais. Hoje ninguém fala, por 
exemplo, da subida do preço do 
trigo, do açúcar, en�m, da fome 
que ‘arrasa’ as pessoas, do salá-
rio que hoje não signi�ca nada. 
Todos nos esquecemo desses 
problemas e de repente só que-
remos falar de prisão.

É inevitável que assim seja, não?
Temos o exemplo do 27 de Maio 
de 1977. Foi terrível. Bastou dizer-
-se que os fraccionistas eram 
culpados de tudo para o que 
aconteceu. Não sei se as pes-
soas têm a memória da ‘sexta-
-feira sangrenta’. Foi fruto de 
uma notícia falsa que levou à 
morte muitos dos nossos com-
panheiros bakongo. Então temos 
de ter cuidado.

Há naS suas palavras algum 
fatalismo, não acha? Quem 
pode retaliar?
As pessoas é que se podem vin-
gar. Os expectadores, o público 
é que se pode levantar contra os 
ditos detentores do património.
Quando determinam que, no 
aeroporto, tem de se passar a 
‘pente �no’ detentores de pas-
saportes diplomáticos e de ser-
viço isso é coisi�car as pessoas. 
O facto de se ser detentor de um 
passaporte diplomático não sig-
ni�ca que se é gatuno.
Há pessoas honestas que ganha-
ram a vida lutando no duro. São 
técnicos e empresários de sucesso. 

A justiça está no bom caminho só porque se está a prender 
dirigentes? Penso que não! Você tem ideia de quantos anos 
fica um processo no Tribunal Supresso? Ficam até 20 anos, 
quando o normal seriam apenas cinco anos, no máximo.
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Continua na página 14

“Quando determinam 
que, no aeroporto, 
tem de se passar a 

‘pente fino’ detentores 
de passaportes 

diplomáticos e de 
serviço isso é coisificar 

as pessoas.”



Mudanças no MPLA 
obrigam a mudanças 
no Parlamento. Higino 
Carneiro deixa a vice-
presidência. 

João Lourenço analisa 
estado da Nação

Higino Carneiro afastado da vice-presidência da Assembleia

Comissão Perma-
nente da Assem-
bleia Nacional 
agendou, para 12 
de Outubro, uma 

reunião extraordinária para ele-
ger o primeiro e segundo vice-
-presidentes do órgão legislativo, 
em substituição de Joana Lina, 
actualmente governadora do 
Huambo, e Higino Carneiro 
por não fazer parte do Bureau 
Politico (BP) do MPLA.

A abertura o�cial do novo 
ano parlamentar ficou mar-
cada para 15 de Outubro, com 
as intervenções dos presidentes 
da República, João Lourenço, e 
da Assembleia Nacional, Fer-
nando da Piedade Dias dos San-
tos. João Lourenço vai analisar 
o estado da Nação. 

Higino Carneiro deixa assim 
a vice-presidência da Assem-
bleia Nacional, mas Carlota 
Dias, a porta-voz do MPLA, 
tratou de esclarecer que não 
houve qualquer solicitação da 
Procuradoria Geral da Repú-
blica (PGR), justi�cando que a 
reformulação se deve à incompa-
tibilidade de Joana Lina, recen-

A
l Miguel Daniel  

ciona em substituição do ple-
nário, no período entre o �m 
e o início de uma legislatura e 
o período de pausa, que vai de 
15 de Agosto a 15 de Outubro.

João Lourenço foi eleito presi-
dente do partido durante o con-
gresso extraordinário de 8 de 
setembro, tendo reestruturado 
o BP, deixando de fora nomes 
históricos como Paulo Kas-
soma, Dino Matross, Roberto 
de Almeida, Norberto Garcia, 
França Ndalu, Higino Carneiro, 
Kundi Paihama, Bento Bento e 
Carlos Ferreira Pinto.

temente nomeada governadora 
do Huambo. Além disso, Higino 
Carneiro deixou de fazer parte 
do BP do MPLA, enquanto Salo-
mão Xirimbimbi entrega a presi-
dência da bancada parlamentar 
do MPLA a Américo Kunonoka.

  No entanto, João Lourenço 
decidiu manter em funções o 
segundo secretário, Raul Lima, 
e o presidente da Assembleia 
Nacional, Fernando da Piedade 
Dias dos Santos, que também é 
membro da direcção do MPLA.

A Comissão Permanente é o 
órgão do Parlamento que fun-

Foi ministro de Agostinho Neto 
e, durante décadas, embaixador. 
Morreu na segunda-feira. Nos últi-
mos dois anos, destacou-se pelas 
críticas ferozes a José Eduardo 
dos Santos. 

Nos últimos anos, destacou-se 
por contestar José Eduardo dos 
Santos e a liderança do MPLA, 
admitindo mesmo que, caso o 
ex-Presidente da República fosse 
de novo candidato, iria perder. 
Em Julho, circulou a informação 
de que Ambrósio Lukoki padecia 
de uma doença e que estava sem 
apoio. Chegou mesmo a circular 
um apelo a sugerir uma campa-
nha de solidariedade para ajudar 
o ex-embaixador. 

O apelo, subscrito pelos embai-
xadores Dombele Mbala Bernardo, 
Fernando José Canga e Nanizey 
André, fazia referência à neces-
sidade de apoiar o ex-embaixa-
dor para que se deslocasse para 
o exterior, a �m de realizar trata-
mentos médicos.

No entanto, ao NG, Lukoki 
garantia estar “bem” e que rece-
bia apoio do Ministério das Rela-
ções Exteriores. 

Na segunda-feira, o ex-embai-
xador extraordinário e plenipo-
tenciário de Angola na Tanzânia 
e ex-membro do Bureau Político 
(BP) e do Comité Central (CC) do 
MPLA, Ambrósio Lukoki, falecia, 

em Luanda, numa clínica.
 Era um histórico militante do 

MPLA, chegou a ser ministro da 
Educação no Governo liderado 
por Agostinho Neto e embaixa-
dor no consulado de José Eduardo 
dos Santos, 

Logo a seguir às eleições, 
encetou um combate contra o 
que se considerava uma bicefalia 
em Angola, em que o Presidente 
da República não era, ao mesmo 
tempo, presidente do MPLA. Por 
isso, defendeu o afastamento da 
vida política de José Eduardo 
dos Santos, sugerindo a entrega 
do poder no MPLA a João Lou-
renço. Na altura, o também profes-
sor universitário desmisti�cava os 
boatos segundo os quais o MPLA 
teria duas alas, mas terá admi-
tido que o partido estava “divi-
dido em pedaços” cuja união da 
maior força política do país cons-
tituiria “um dos principais desa-
�os de João Lourenço”. 

Já com João Lourenço na Pre-
sidência da República, Ambro-
sio Lukoki voltou a exigir a saída 
imediata de JES do cargo de presi-
dente do MPLA, alegando razões 
de “ética republicana”, para se evi-
tar a bicefalia.

Antes disso, em 2016, recusou-
-se a integrar a lista para o comité 
central do MPLA e depois aban-
donou a militância partidária. 

Morreu Ambrósio Lukoki

Um crítico 
na recta final
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Economia

Dívidas paralisam ENCIB
Greve desde finais de Setembro

Com mais de 50 milhões 
de kwanzas por receber, 
parte dos técnicos 
afectos à empresa de 
construção ‘cruzam 
braços’ e decretam 
greve. Administração 
admite crise e já tem em 
mão plano de cortes no 
pessoal. Só o refeitório e 
posto médico mantêm-se 
activos.

ma dívida de 
quase 50 milhões 
de kwanzas em 
salários levou à 
paralisação de 
mais da metade 

das máquinas e parte das produ-
ção da Empresa Nacional de Cons-
trução de Infra-estruturas Básicas 

U
l  Nelson Rodrigues rios, e os que auferem acima de 

50 mil levaram para casa apenas 
três salários. “Cada trocado que 
entra a gente gere. Se temos um 
pouquinho, pagamos primeiro 
o pessoal de base… e vamos 
tentando gerir. Pagamos nesses 
termos por razões �nanceiras”, 
admite Maria Teresa, da direc-
ção dos recursos humanos. 

Por falta de obras, e dada a 
crise �nanceira, a empresa parali-
sou cerca de 60 por cento dos seus 

meios. Só isso levou o governo pro-
vincial a admitir estado de insol-
vência, tendo optado pela redução 
de pessoal, medida avançada em 
reunião de concertação que jun-
tou altos responsáveis do GPL, 
sindicato e a direcção da empresa.

Aliás, não é a primeira 
vez que o diferendo entre o 
patronato, no caso o GPL, e 
empregados, termina com des-
pedimentos. Os con�itos vêm de 
outras administrações.

Já em 2014, quando António 
Francisco Catembo, actual direc-
tor-geral, chegou à liderança da 
ENCIB, o desfecho para um ale-
gado ‘alvoroço’ pelas mesmas 
razões salariais terá terminado 
com o afastamento de pessoal. 
De um total de 336 trabalhado-
res, a companhia de infra-estru-
turas básicas despediu 136. 

Esta é uma medida que não 
está a ser bem recebida pelos tra-
balhadores da ENCIB, apesar de 
não constar do caderno reivin-
dicativo que o conjunto sindical 
deu entrada à entidade.

Com pan�etos e vários car-
tazes, um grupo de cerca de 50 
pro�ssionais de construção civil, 
entre os dispensados por tempo de 
reforma, batem-se pela requali�-
cação das condições pro�ssionais, 

SINDICADO 
DECLARA GREVE…
Os trabalhadores vão apresentar 
um caderno reivindicativo que, 
entre sete pontos, se destaca a 
exigência de pagamento de salá-
rios em promoções, utilidade das 
quotas sindicais, transparências 
na gestão de bens e os descontos 
à segurança social, este último 
que, segundo Raimundo Julião, 
membro da comissão sindical, 
também está com dívida.

Para este dirigente sindical, 
depois dos atrasos com os orde-
nados, os trabalhadores espera-
vam �exibilidade com os horários 
de chegada aos postos de traba-
lhos, já que, segundo defende, 
não há sequer recursos para a 
deslocação de casa para o ser-
viço e vice-versa.

“Com o trabalhador há oito 
meses sem salários, e ainda não 
tem transportes para a recolha da 
casa e pós-serviço, isso também 
constitui um ponto muito impor-
tante. A direcção da empresa mar-
cava faltas aos trabalhadores. Se 
uma pessoa já tem o salário atra-
sado não há valores para custear 
o transporte”, entende este cola-
borador da ENCIB.

…E DENUNCIA FALTA DE
 TRANSPARÊNCIA
Consta ainda, na carta de rei-
vindicações, a exigência de 
mais transparência na gestão 
dos recursos e património da 
empresa. Segundo o sindicato, 
desconhece-se o destino que a 
empresa estatal dá às receitas 
geradas por uma britadeira suba-
lugada a uma entidade privada.

Com a britadeira, chega-se a 
captar perto dos seis milhões de 
kwanzas, segundo contas de Rai-
mundo Julião, técnico de primeira, 
destacado na britadeira em Caxito, 
no Bengo, números con�rmados 
pelo departamento de RH.

(ENCIB), com uma greve dos tra-
balhadores que caminha para a 
sua segunda semana, soube NG, 
junto da direcção da empresa.

Em causa, quase seis meses 
de salários em atraso para 132 
colaboradores, entre técnicos de 
máquinas e de construção civil e o 
pessoal administrativo da empresa 
estatal, sob tutela do Governo da 
Província de Luanda (GPL), e um 
caderno reivindicativo em que 
exigem, em sete pontos, melho-
rias das condições de trabalhos.

Até à tarde da última segunda-
-feira, só as áreas administrativas, 
de segurança, um refeitório e um 
posto de saúde i estavam a laborar.

Só com o pessoal, as despesas 
mensais da ENCIB podem rondar 
os 10 milhões de kwanzas. Con-
siderando essa base, e um acu-
mulado de seis meses, as dívidas 
com o pessoal já ultrapassam os 
50 milhões, o que motivou a greve.

Para saldar parte da dívida, a 
empresa pagou faseadamente aos 
colaboradores. Para que ganham 
abaixo 50 mil, leva cinco salá-
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Só com o pessoal,  
as despesas mensais 

da ENCIB podem 
rondar os  

10 milhões de 
kwanzas. As dívidas 

com o pessoal já 
ultrapassam os 50 

milhões, o que 
motivou a greve.
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País está também a negociar com vizinhos lista dos produtos  
elegíveis à isenção de licenças. Postos fronteiriços “problemáticos”  
vão receber visitas do Ministério do Comércio.

Angola negoceia 
com vizinhos 
isenção do comércio

Acordo com a RDC previsto ficar finalizado esta semana

ngola está a 
negociar com 
os países vizi-
nhos a imple-
mentação do 
novo regula-

mento das actividades comerciais 
fronteiriças terrestres, que isenta 
a cobrança de licenças nos negó-
cios feitos entre residentes de um 
e do outro lado da fonteira.

As negociações com a Zâm-
bia já estão finalizadas, mas 
ainda falta a rati�cação. Com 
a República Democrática do 
Congo (RDC), a previsão é que 
os acordos �quem �nalizados esta 
semana, mas faltará a rati�cação, 
que poderá levar tempo, segundo 
o director Nacional do Comér-
cio Externo, Lukombi Luansi.

Ainda para a efectivação do 
regulamento, Angola está a nego-

A
l  Isabel Dinis devem, junto da Administração 

Geral Tributária (AGT), fazer prova 
de residência, do registo de bene-
�ciário e do seu agregado fami-
liar, mediante a apresentação de 
um cartão de comerciante emi-
tido pela administração local de 
residência. Esse cartão serve para 
o registo do bene�ciário junto da 
AGT, para permitir a entrada e 
saída das mercadorias dentro dos 
limites legais exigidos. 

As mercadorias feitas no 
âmbito do comércio fronteiriço 
estão isentas também de paga-
mentos de direitos aduaneiros.  

O regulamento sobre o 
Comércio Fronteiriço entrou em 
vigor no início do mês passado e 
estabelece as normas e procedi-
mentos de excepção sobre a orga-
nização e funcionamento das 
operações do comércio externo 
realizadas por pessoas residen-
tes nas regiões administrativas 
do território nacional.

ciar também a lista dos produtos 
elegíveis, que dependem de uma 
área a outra, e de país a país.

O Ministério do Comércio, no 
âmbito do regulamento, come-
çará a efectuar visitas aos postos 
fronteiriços “mais problemáticos” 
para explicar o seu funcionamento, 
que vai depender, na sua exten-
são, das administrações locais. A 
primeira equipa começa hoje, em 
Cabinda, nas fronteiras de Massadi 
e do Lema. A outra equipa inicia 
na próxima semana, no Moxico, 
Luau. Os trabalhos devem termi-
nar em Novembro. 

A implementação deste regu-
lamento vai permitir, segundo o 
Governo, a recolha de dados esta-
tísticos do comércio fronteiriço, 
combate ao comércio ilícito, além 
da regularização do comércio entre 
as populações que vivem a 10 km 
de ambas as fronteiras.

Para o exercício do comércio 
fronteiriço, as pessoas habilitadas 

A abertura do capital da Taag 
deve acontecer através do 
lançamento de uma oferta 
pública inicial (IPO, na sigla 
em inglês), num limite de até 
40%, soube o VALOR de fonte 
ligada ao processo.

O assunto pode �car ‘arru-
mado’ até ao �m do ano e �ca 
dependente do tratamento que 
a Assembleia Nacional reser-
var à proposta de Lei das Pri-
vatizações. Por enquanto, o 
Governo aguarda apenas pelo 
�m das férias dos deputados 

As medidas restritivas que 
foram impostas no Aeroporto 
Internacional de Luanda resul-
taram de uma reunião em que 
participaram os ministros do 
Interior Ângelo da Veiga Tava-
res e dos Transportes, Ricardo 
d’Abreu, bem como o chefe dos 
Serviços de Inteligência e Segu-
rança do Estado (Sinse), Fer-
nando Garcia ‘Miala’.

O encontro aconteceu na sala 
de reuniões da Enana, no dia 21 
de Setembro, um dia depois do 
anúncio das reformas no sector 
dos transportes, onde se destaca 
a nomeação de uma comissão 
de gestão de reestruturação da 
Empresa Nacional de Navega-
ção e Exploração Aérea.   

Das medidas saídas da reu-
nião, a operadora de aviação 
executiva privada Best�y  foi 
das mais afectadas, uma vez 
que deixou de ter os serviços 
de embarque e desembarque de 

para remeter a nova proposta 
que já inclui a privatização da 
companhia aérea nacional. 

A fasquia de�nida, em prin-
cípio, permite ao Governo “sal-
vaguardar a posição dominante 
sem quaisquer constrangimentos 
e manter o controlo da empresa”, 
cujos resultados positivos tar-
dam a chegar, apesar das várias 
tentativas nos últimos anos. A 
última foi a parceria de gestão 
com a Emirates, rompida uni-
lateralmente pela companhia 
dos Emirados Árabes Unidos.

passageiros no terminal militar. 
Doravante, os passageiros da 
companhia passam a embar-
car nos terminais doméstico e 
internacional do Aeroporto 4 
de Fevereiro, consoante o des-
tino de cada um, segundo uma 
fonte da Enana presente na reu-
nião, a mesma que  desmentiu, 
no entanto, os rumores de encer-
ramento da Best�y.

No encontro, estiveram 
também representantes dos 
operadores aéreos e os novos 
membros do conselho de admi-
nistração da Taag e da comis-
são de gestão da Enana. 

A Best�y é uma companhia 
privada associada aos interesses 
do ex-ministro dos Transportes, 
Augusto da Silva Tomás, que se 
encontra detido em Luanda, acu-
sado pela Procuradoria-Geral 
da República de vários crimes, 
incluindo o de corrupção, pecu-
lato e lavagem de dinheiro.

ATÉ AO FIM DO ANO

Reunião com presença da secreta

Taag aguarda ‘agreement’ 
dos deputados

Alterado ‘modus  
operandi’ no aeroporto
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O Ministério das Pescas e do Mar proibiu a pesca 
com recurso a armadilhas em Benguela, na 
sequência de um trabalho de investigação sobre 
os efeitos colaterais dessa prática, informou, na 
semana passada, o inspetor-geral do departamento 
governamental, Domingos Azevedo.
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De acordo com a sondagem da Marktest, o Nova Gazeta é, pelo segundo ano consecutivo, o semanário mais lido de Angola, num universo de 11 jornais. 

A sua publicidade também 
pode ser a mais lida de Angola

OBRIGADO! 
HOJE, A NOTÍCIA SOMOS NÓS.
NOVA GAZETA VOLTA 
A SER O SEMANÁRIO 
MAIS LIDO DE ANGOLA
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Promessa do padre Casimiro Congo
Um dos homens mais críticos do anterior Governo, Casimiro Congo, secretário provincial 
da Educação, em Cabinda, promete que, em 2019, vai efectuar reformas profundas no sector 
que dirige, com destaque para o �m das aulas à noite e a redução de professores com dupla 
efectividade em 90 por cento. E avisa que não teme que a sua posição lhe custe o cargo. Págs. 22

 “Que 
os meus 
sucessores 
tenham 
mais sorte 
que eu” 

Com mais um ano de mandato na Faculdade de Ciên-
cias da Universidade Agostinho Neto (FCUAN), Suzanete 
Costa mostra-se decepcionada com a falta de condições no 
‘campus’ da Universidade Agostinho Neto. Em entrevista 
ao NG, a decana deseja que quem lhe suceder tenha “mais 
sorte” com as verbas. A académica, que se formou em Geo-
logia na instituição que hoje dirige, admite haver ‘apertos’ 
nas condições, mas apoia a abertura do doutoramento em 
Geologia e a�rma que introduzir a disciplina de português 
na faculdade seria uma “armadilha”.  Págs. 20 e 21

Suzanete Costa, decana da Faculdade de Ciências da Universidade Agostinho Neto

Educação vai ter reformas profundas
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“Os nossos 

trabalhos abordam 
os problemas que 

afectam a sociedade”
A decana da Faculdade de Ciências não esconde a frustração pela ausência das 

condições prometidas no ‘campus’ da Universidade Agostinho Neto. Em entrevista 
ao NG, Suzanete Costa, que cumpre o penúltimo ano de mandato, deseja que quem 

lhe suceder tenha “mais sorte” com as verbas. A responsável até admite ‘apertos’ nas 
condições, mas apoia a abertura do doutoramento em Geologia e afirma que  

inserir o português num dos nove cursos da faculdade seria uma “ratoeira”.

l Onélio Santiago   vação dos laboratórios tem sido 
uma guerra. O nosso sonho, e o 
que nos estava prometido, era que 
nos mudaríamos para o Campus 
Universitário. O lema era sempre: 
“Não vale a pena preocuparmo-
-nos com dinheiro, para restau-
rar os laboratórios da FCUAN, 
pois iremos para o ‘campus’, onde 
tudo estará resolvido.”

E não foram para o ‘campus’?
Fomos, mas não encontrámos os 
laboratórios de que precisamos. 
Por isso, os cursos de Biologia e 
Geologia, por exemplo, não foram 
para lá e continuam aqui, na Mar-
ginal de Luanda, uma vez que exi-
gem laboratórios desde o 1.º ano.

Quem devia colocar?
O mesmo organismo que nos 
entregou o Campus Universitá-

rio. Nós recebemo-lo do Minis-
tério da Construção.  

Como este ministério justi�ca a 
falta de laboratórios? 
Será bom perguntar isso aos diri-
gentes da reitoria da Universidade 
Agostinho Neto (UAN). Havia pro-
messa de que teríamos o ‘campus’ 
�nalizado em 2028. Os laborató-
rios de especialidade estavam pro-
metidos para 2014, mas já estamos 
em 2018… Tínhamos várias pro-
messas que não se concretizaram. 
É um problema que já foi relatado 
a várias entidades. Já lá esteve a 6.ª 
comissão da Assembleia Nacional 
e o ex-vice-Presidente da Repú-
blica, Manuel Vicente. 

Com essas insu�ciências, pode 
deduzir-se que a FCUAN anda 
a improvisar…
Não, não andamos a improvisar. 
O que não conseguimos é dar for-
mação a muita gente. Por exemplo, 
sonhávamos ter, no Campus Uni-
versitário, capacidade para rece-
ber mais estudantes de Biologia. 
Porém, como não conseguimos ter 
lá os laboratórios, estamos a usar 
a estrutura na Marginal. Por isso, 
disponibilizámos poucas vagas. 

A FCUAN abriu o doutoramento 
em Geologia. Com problemas nas 
licenciaturas, qual é a lógica para 
ter dado este passo?
Não generalize, por favor! Em rela-
ção ao doutoramento em Geolo-
gia, foram criadas as condições. 
Temos empresas que nos ajudam 
em aspectos especí�cos, como na 
compra de equipamentos moder-
nos para os laboratórios. Se vier um 
dia �lmar ou fotografar uma sala 
de aulas do 2.º ano do curso, verá 
que o estudante tem a sua bati-
nha e o seu microscópio. Não que 
tenhamos um orçamento famoso, 
mas porque recebemos apoios que 
permitem que estejamos muni-
dos de equipamentos que sirvam 
os estudantes, da licenciatura ao 
doutoramento. 

Com que docentes vão assegurar 
os doutoramentos, tendo admi-
tido que há carências?

docente da Facul-
dade de Ciências 
da Universidade 
Agostinho Neto 
(FCUAN) há 
mais de 30 anos, 

mas leva apenas três no cargo de 
decana. Que diferenças nota? 
Temos muito menos pessoal qua-
li�cado do que antes. Tínhamos 
funcionários de qualidade e, entre 
os novos substitutos, são raros os 
que têm formação e preparação de 
qualidade. Por exemplo, só com o 
secundário, um antigo funcioná-
rio fazia um documento sem erros, 
mas, agora, podemos ter um licen-
ciado com di�culdades para ela-
borar um documento. Em termos 
de docência, fomos perdendo mui-

tos professores. Quando cheguei, 
tínhamos 38 docentes a menos e, 
neste momento, estamos com uma 
baixa acima dos 40. 

No próximo ano, o Ministério do 
Ensino Superior, Ciência, Tecno-
logia e Inovação (MESCTI) deverá 
realizar um concurso público 
para o ingresso de professores. 
De quantos a FCUAN precisa?
No mínimo, gostaríamos de ter, 
pelo menos, 50 professores. Só que 
há outro problema: haverá muitas 
candidaturas, mas isso não signi-
�ca que virão as pessoas devida-
mente preparadas para ocupar 
os lugares. Também nos faltam 
técnicos de laboratório e mui-
tos equipamentos já são antigos. 
Felizmente, temos empresas que 
nos apoiam e recebem os nossos 
�nalistas para estágios. A reno-

É

Suzanete Costa, decana da Faculdade de Ciências da Universidade Agostinho Neto

A Faculdade de Ciências foi 
criada em 1963 para insta-
lação dos Estudos Gerais 
Universitários de Angola, 
integrados na Universidade 
Portuguesa. Em 1968, trans-
formou os Estudos Gerais 
Universitários de Angola 
em Universidade de Luanda, 
permitindo que as licen-
ciaturas passassem a ser 
ministradas totalmente em 
Angola, sem a necessidade 
de os formandos termina-
rem os cursos em Portu-
gal. Actualmente, ministra 
nove licenciaturas (Geolo-
gia, Biologia, Engenharia 
Geográfica, Física, Geofí-
sica, Química, Meteorolo-
gia, Matemática e Ciências 
da Computação), sete mes-
trados (estando quatro a 
funcionar) e um doutora-
mento em Geologia.

50 anos no 
activo 
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Uma delegação chefiada pela ministra do Ensino Superior, 
Maria do Rosário Sambo, esteve na Holanda, de 23 a 26 
de Setembro, para aferir a organização do ecossistema 
de inovação e empreendedorismo daquele país, visando a 
adaptação para o Ensino Superior em Angola.

implementação do português 
na FCUAN?
Não, não é que não existam! O 
problema é que não os teríamos 
em número su�ciente. Por outro 
lado, não sobrecarregaríamos um 
técnico de Biologia, por exem-
plo, com Português 1, 2 e 3. Isso 
é como uma câmara: não foca em 
dois pontos ao mesmo tempo. Se 
focássemos no português, tería-
mos de desfocar a componente 
técnica. Por outro lado, a correc-
ção, para ter efeito, tem de come-
çar na base. 

O que pensa do novo Plano de 
Desenvolvimento Nacional, que 
prevê que, a partir de 2022, haja 
anualmente 33 mil diplomados?
O país precisa de muitos quadros, 
sim; mas temos de deixar aquela 
política de que ‘na falta de maduro, 
o verde serve’. A estes números tem 
de ser acrescido a palavra quali-
dade. Este plano é uma meta, mas 
precisamos de juntar uma série de 
condições para que se forme gente 
para a sociedade que temos em vez 
de formar gente que corre o risco 
de �car desempregada. 

O NG fez recentemente um tra-
balho em que constatou que há 
monogra�as à venda a 400 mil 
kwanzas, com envolvência de 
professores. A FCUAN já ‘apa-
nhou’ estes casos? 
Não ponho as mãos no fogo por 
toda a gente! Mas as especi�cida-
des dos nossos cursos não facili-
tam esta prática. Por exemplo, o 
estudante tem de mostrar como 
fez as análises, exempli�car onde 
e como já se fez o mesmo traba-
lho e até ainda conta um relatório 
da empresa onde esteve a estagiar.

Que legado pretende deixar na 
FCUAN?
Gostaria que quem viesse depois 
de mim continuasse esse trabalho 
de juntar as pessoas, permitindo 
que todos contribuam. E que os 
meus sucessores tenham mais 
sorte que eu, porque havia projec-
tos para fazer crescer os diferen-
tes departamentos, mas as verbas 
não permitiram.

Além dos nossos professores, temos 
acordos com outras instituições. 
Com o programa ‘Erasmus’, que 
inclui outras universidades de lín-
gua portuguesa, temos a garantia 
de que, para todas as disciplinas ou 
módulos em que faltar um docente 
angolano, aparecerá um professor 
estrangeiro a cobrir. 

Como geóloga, nota que os ango-
lanos têm noção da importância 
do curso?
Sim, sim. A corrida ao curso de 
Geologia é grande. Não é o mais 
concorrido, é certo. O mais con-
corrido é o de Ciências da Com-
putação, que é um curso com boa 
formação e cujos estudantes con-
seguem emprego antes mesmo de 

o terminarem. Mas Geologia é 
muito procurado também. 

Há quem critique as instituições 
de ensino superior (IES) por não 
terem projectos com impacto para 
o desenvolvimento da sociedade…
Não posso falar das outras IES. 
Mas, na FCUAN, se for ver a lista 
dos trabalhos de �m de curso, verá 
que estão lá abordados os proble-
mas que afectam a sociedade, das 
cheias às ravinas, passando pela 
qualidade dos alimentos. Está tudo 
lá, quer na licenciatura, quer no 
mestrado. E o mesmo vai acon-
tecer com o doutoramento.

Nas cerimónias de outorga de 
diplomas, estudantes das IES 

privadas publicaram textos com 
erros de português. Houve quem 
dissesse que o problema era trans-
versal às IES públicas…
Sim, sim. É um problema geral 
– da juventude que tem pouca 
apetência para leitura e das pes-
soas que meteram na cabeça 
que o português não é nossa 
língua. Temos bons professo-
res de português, é preciso vin-
car isso; mas a maior parte das 
pessoas que lecciona português 
mal sabe sequer o português 
para si mesma.

E como é que alguém dá aulas 
sobre algo que não conhece?
E onde é que se iriam buscar pro-
fessores de português?

Então, para a professora, é melhor 
fazer mal do que não fazer…
Olhe, o lema tem sido… não posso 
falar em nome do Ministério da 
Educação. Mas noto que os pro-
blemas são cada vez piores em 
relação ao uso do português. Con-
tudo, também noto que, nas áreas 
técnicas, Geologia, por exemplo, 
o mesmo estudante que dá erros 
ao escrever pode ser brilhante na 
parte técnica. 

Qual deve ser a atitude do pro-
fessor nestes casos?
Se reprovarmos os estudantes 
pelos erros de português, poucos 
seriam os estudantes aprovados. 
Não estou a concordar com isso! 
Estou contra! Tem de se corrigir, 
mas isso não começa na universi-
dade. Tem de se começar na base. 
O menino da iniciação tem de ser 
habituado a ler e tem se apostar na 
formação de formadores. E isso 
vai levar tempo, mas, com von-
tade, pode chegar-se lá. 

Embora se mostre preocupada 
com a qualidade do português, a 
FCUAN não tem essa disciplina…
Onde íamos buscar tantos profes-
sores de português?! Cairíamos na 
ratoeira de admitir docentes que 
não falam tão bem essa língua. 

Está a dizer que, em Angola, não 
existem técnicos para cobrir a 

Suzanete Nunes da Costa, de 
67 anos, é natural de Luanda. 
Foi estudante da Faculdade 
de Ciências da Universidade 
Agostinho Neto, onde entrou 
em 1969 e concluiu a licen-
ciatura em Geologia para, 
em Abril de 1976, começar 
o percurso de docente, pas-
sando por diversos cargos de 
che�a. Em 2015, ascendeu ao 
cargo de decana. É doutorada 
em Geologia pela Universi-
dade de Pádua, Itália.

Geóloga por 
excelência Fo
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vai levar tempo, mas, 
com vontade, pode 

chegar-se lá.
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Educação em Cabinda 
com reformas à vista 

Secretário provincial anuncia medidas que vão mudar o sector 

Um dos homens mais 
críticos do anterior 
Governo, Casimiro 
Congo, agora secretário 
provincial da Educação 
promete, a partir do 
próximo ano, fazer 
profundas reformas. 
Entre elas, o fim do 
ensino nocturno e a 
redução de professores 
com dupla efectividade 
em 90 por cento. E 
garante não estar 
agarrado ao lugar, caso 
seja contestado. 

oderei ser con-
siderado radi-
cal devido às 
mudanças que 
vou empreen-
der, mas vou 

fazer, ainda que isso me custe a 
perda do cargo”, foram com estas 
palavras que o secretário provin-
cial da Educação em Cabinda ini-
ciou a entrevista ao NG.

Casimiro Congo apresen-
tou uma proposta para a cons-
trução de 32 escolas do ensino 
geral, nos próximos anos, com 
vista à redução de crianças fora 
do sistema de ensino que ron-
dam os cinco mil. A proposta é 
o resultado de uma auscultação 
às administrações municipais e 
autoridades tradicionais. 

Nos planos do secretário da 
Educação, consta a reabilitação 
do Magistério local. O respon-

l  José Zangui, em Cabinda
 

sável, que foi crítico do Governo, 
garante estar a trazer para a 
governação de Cabinda “outra 
maneira de pensar”. Defende 
que se devem descongestionar 
as cidades e priorizar a cons-
trução de escolas na periferia. 
Segundo justi�ca, manter tudo 
nos centros urbanos “tem contri-
buído para a pobreza, não apenas 
económica, mas também antro-
pológica das comunidades”, argu-
mentando que, quando “uma 
pessoa deixa os pais na periferia 
e vai em busca de oportunidade 
nas cidades, perde valores cultu-
rais”. Por isso, no seu mandato, 
quer inverter o quadro.

Em Cabinda, o rácio de pro-
fessor/aluno preocupa as autori-
dades, é de um professor para 50 
estudantes e há salas com 90 alu-
nos. Casimiro Congo quer redu-
zir o número para, pelo menos, 
30 alunos por turma para que o 
professor conheça o potencial e 
as fraquezas de cada um.

REFORMAS SÉRIAS
Entre as medidas a serem toma-
das já no próximo ano cons-
tam o fim paulatino do ensino 
nocturno, seja para adultos 
como para crianças. Casimiro 
Congo justifica não fazer sen-
tido Angola continuar a ser o 

único país em África com ensino 
nocturno quando a guerra já 
terminou há 16 anos. “O que 
se verifica é que os alunos não 
vão para as aulas, �cam a fazer 
outras coisas e os poucos que vão 
são mal preparados, mas com 
a ‘má�a’ existente passam de 
classe e têm diplomas”, lamenta, 
salientando que “se não toma-
rem medidas, [estarei] a men-
tir a mim mesmo”. 

Entre as reformas, o secre-
tário provincial promete acabar 
com a prática, que ele considera 
de “transformar a escola pública 
num lugar de ganhar dinheiro”. 
Pretende reduzir para 90 por cento 
o número de professores que dão 
aulas em colégios e simultanea-
mente nas escolas do Estado. “Não 
se trata de acabar com os cola-
boradores, mas a margem des-
tes professores será apenas de 10 
por cento, a partir do próximo 
ano”, promete. 

Padre Congo, como é conhe-
cido em Cabinda, rea�rma man-
ter a sua posição de proibição do 
uso de cabelo brasileiro nas esco-
las, por se tratar de um perigo à 
saúde pública, além de ser uma 
medida que pretende defender os 
valores culturais da região. 

“Poderei ser considerado 
radical devido às mudanças que 
vou empreender, mas vou fazer, 
ainda que isso me custe a perda 
do cargo”, repete, com a convic-
ção de que as reformas são fei-
tas apenas em nome de Angola 
que se pretende desenvolvida. 
“Vou ser implacável, se perder o 
cargo, volto para a universidade 
onde dava aulas”. 

Casimiro Congo, excomun-
gado da Igreja Católica, voz crí-
tica de Cabinda, avisa que vai 
manter a sua postura crítica ao 
Governo como forma de “aju-
dar o país”. Entende que Angola 
tem espaço para todos e não pode 
haver exclusão. “Todos, se cada 
um colocado no seu lugar, tere-
mos espaço”, a�rma, salientando 
que a sua presença na Educação 
signi�ca que o novo Presidente 
terá feito essa leitura, pensa da 
mesma maneira”. 

Casimiro Congo manifesta-se 
contra as prisões de ex-governan-
tes, “nem da caça às bruxas, mas 
defende a moralização da socie-
dade para a normalização da vida 
social, sem olhar para nomes. 

P

Secretário provincial anuncia medidas que vão mudar o sector 

único país em África com ensino 
nocturno quando a guerra já 
terminou há 16 anos. “O que terminou há 16 anos. “O que 
se verifica é que os alunos não 
vão para as aulas, �cam a fazer vão para as aulas, �cam a fazer 
outras coisas e os poucos que vão outras coisas e os poucos que vão 
são mal preparados, mas com 
a ‘má�a’ existente passam de a ‘má�a’ existente passam de 
classe e têm diplomas”, lamenta, 
salientando que “se não toma
rem medidas, [estarei] a menrem medidas, [estarei] a men
tir a mim mesmo”. 

tário provincial promete acabar tário provincial promete acabar 
com a prática, que ele considera 
de “transformar a escola pública de “transformar a escola pública 
num lugar de ganhar dinheiro”. 
Pretende reduzir para 90 por cento Pretende reduzir para 90 por cento 
o número de professores que dão o número de professores que dão 
aulas em colégios e simultanea
mente nas escolas do Estado. “Não mente nas escolas do Estado. “Não 
se trata de acabar com os cola
boradores, mas a margem des
tes professores será apenas de 10 tes professores será apenas de 10 
por cento, a partir do próximo 
ano”, promete. ano”, promete. 

Padre Congo reafirma manter a sua posição de proibição do uso de cabelo brasileiro nas escolas.
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Se no passado 
critiquei, estando fora, 
agora estando dentro 

do Governo tenho  
de continuar a criticar 

para a mudança  
das coisas. Se não me 
permitirem, fico na 

minha casa...
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Poucos da família, infelizmente, tiveram pouca sorte. Se era, de 
facto, sorte, e pouca, de que careciam os Caunda, pois, nenhum 
deles conseguiu tornar-se naquilo que é o actual desejo de Mimi: 
“ser advogada”. 

O pai, ainda muito cedo, não pôde continuar a ‘a�ar o lápis’ 
por muito mais tempo porque o status quo de há 30 anos não 
lhe permitiu fazê-lo. A mãe, pelos mesmos motivos, optou pelo 
bombó com jinguba à porta de casa para garantir alguma ale-
gria aos �lhos que órfãos se tornaram.

Mas essa realidade de ‘menos um’ na família, menos o 
cabeça por sinal, não travou a vontade de Mimi e seus irmãos 
de ir à escola, às aulas de explicação do professor Morais, que 
dos alunos recebia apenas carinho e muito boas notas. Foi nas 
aulas de explicação do professor Morais em que Mimi apren-
deu de cor a tabuada dos 11 e dos 12. Aprendeu e ensinou aos 
colegas a técnica dos ‘noves fora’, decorou ‘A vida na comuna 
I e II’, ‘Oriana e o peixe’, O sonho do Pedro’, entre outros tex-
tos, porque acontecesse o que acontecesse, estudar ainda era 
um dever revolucionário. 

E Mimi queria fazer e viver a revolução estudando a sério, 
destacando-se sempre com as melhores notas, participações, 
com muitas questões, dúvidas e melhor caligra�a. O irmão, 
Zé-Piqueno, xará do avô, pai do seu falecido pai, queria ser 
arquitecto para construir uma casa “bem grande” para a mãe 
e os irmãos. 

Tudo �cou mesmo só pelo sonho. A matemática do profes-
sor serviu apenas para ajudar a mãe nas contas do bombó e os 
desenhos de Zé-Piqueno para pichar paredes e tatuar. “Não con-
segui entrar no MACARENCO para fazer Construção Civil”, 
reclama, tentando justi�car o seu acto de vandalismo. 

Aos 37 anos, Mimi, hoje com cinco �lhos, espera, com a 
experiência do bombó da mãe, dar-lhes o que não pôde rece-
ber. Espera que a sua �lha mais velha faça o que ela sempre quis 
fazer. “Tens de estudar advogacia para poderes recuperar a pen-
são do vosso pai, ouviste”, implora a mãe Mimi.

Para a menina, que já atingiu a puberdade, estudar Direito 
num mundo torto como o nosso é muito difícil. Por isso é que 
até a própria palavra foi corrompida. 

Embora a palavra ‘advogado’ seja escrita com ‘g’, a especia-
lidade (o curso) é escrita com ‘c’ ‘advocacia’, pois ocorreu o pro-
cesso de ‘sonorização’, em que a consoante surda, neste caso [k], 
representada pela letra ‘c’, é transformada em sonora [g]. Este 
processo ocorreu também em ‘amicu’�‘amigo’, ‘aqua’�’água’, etc.

“Tens de estudar Advogacia”

Reposta: C

Reposta: A

Abre a mente

Apenas uma forma verbal está cor-
rectamente escrita. Qual?
a) Tu há-desver
b) Tu hasde-ver
c) Tu hás de ver 

A montanha ‘Monte Etna’ situa-se 
em que ilha? 
a) Sicília 
b) Madeira
c) Asinara 

Reposta: A

O que é que tem coroa e não é rei, 
tem escamas e não é peixe?
a) Laranja
b) Ananás 
c) Príncipe 

O matemático britânico Michael Atiyah disse, na semana passada, 
que tinha encontrado evidências de que a hipótese de Riemann 
— um dos mais importantes problemas da Matemática — a�nal 
já tinha sido deslindada. No discurso feito no Fórum Laureado 
de Heidelberg, Michael Atiyah disse ter encontrado “uma simples 
prova” disso ao estudar John von Neumann e Friedrich Hirze-
bruch, dois matemáticos do século XX: ao combinar os avanços 
desses dois cientistas, e assumindo que a hipótese de Riemann 
não pode ser verdadeira, Michael Atiyah diz ter chegado a uma 
“contradição lógica” que a�nal prova esse problema.

A hipótese de Riemann foi publicada pela primeira vez em 
1859 pelo matemático Bernhard Riemann e tem que ver com a 
distribuição de números primos, que são todos aqueles que só 
podem ser divididos por eles próprios ou por 1. Há 160 anos que 
a teoria de Bernhard Riemann continua a assombrar os matemá-
ticos porque ninguém consegue provar que está correcta, embora 
também ninguém consiga dizer que está errada. Se a hipótese de 
Riemann realmente se con�rmar, então os cientistas consegui-
riam localizar todos os números primos entre os números natu-
rais — 1, 2, 3 e por aí adiante. 

Observador

Uma equipa de investigadores da Clínica Mayo, do Minnesota, e 
da Universidade da Califórnia, Estados Unidos, conseguiu, pela 
primeira vez, que três pacientes que sofriam de paralisia completa 
dos membros inferiores conseguissem voltar a andar — com ajuda. 
Jared Chinnock, de 29 anos, �cou paraplégico em 2013 na sequên-
cia de um acidente de mota na neve, tendo sofrido uma lesão 
nas vértebras torácicas no meio das costas. Foi-lhe diagnosti-
cada uma perda completa de função abaixo da medula espinhal, 
o que signi�ca que não podia mexer-se nem sentir nada da cin-
tura para baixo. 

Segundo os investigadores, a chave do sucesso está na com-
binação entre a estimulação eléctrica da medula (através de um 
implante) e um programa especializado de �sioterapia. Terá sido 
a combinação destas duas componentes que terá feito com que a 
parte do cérebro responsável pela função motora voltasse a enviar 
sinais para os músculos das pernas.

A equipa de investigadores garante que se trata de um estudo 
inédito, sendo a primeira vez que se consegue pôr paraplégicos de 
pé e a dar passos de forma independente depois de terem sofrido 
uma paralisia completa dos membros inferiores na sequência de 
lesão grave na medula espinhal. 

Revista Nature

Matemática 

Resolvido problema com 160 anos

Medicina

Implante põe paraplégicos a andar 

Curiosidades Professor Ferrão

Reposta: C

Reposta: C

Quanto é (2² +2- 6)x3 =?
a) 18
b) 12
c) 0

O Presidente da República, João 
Lourenço, discursou, na passada 
semana, num evento internacional. 
De que evento se tratou? 
a) Reunião dos Grandes Lagos, na 
África do Sul
b) Cimeira China-África, na China
c) Assembleia-Geral das Nações 
Unidas, nos EUA 
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Proibida a venda! Este jornal é GRÁTIS

FORTE COMO 
O BRONZE

Sindicatos atacam   
Ministério 

Inquietos, os professores garantem que os acordos com o 
Ministério da Educação (MED), assinados em Abril, não estão 
a ser cumpridos. Os sindicatos alegam que a questão salarial 

“está longe de ser resolvida” e queixam-se de ainda não terem 
recebido subsídios. O MED ordenou a criação de comissões para 
aplicar os acordos. Os docentes temem que seja tarde. Págs 18 a 20

Alegados atrasos no cumprimento do memorando

Mais de 300 mil famílias sem comida

ABUSOS A 
MENORES 

Na Huíla, o Ministério de Agricultura e Florestas vai deixar de apoiar mais de 
300 mil famílias com materiais agrícolas. A falta de recursos está na base da 
decisão ministerial. Apenas cerca de 14 mil continuam a receber ajudas. Pág. 7

Em seis meses, cerca de 140 crianças foram violadas. São números superio-
res aos do ano passado e as autoridades temem que subam. Pedem, por isso, 
maior atenção de toda a gente, sobretudo dentro de casa. Foram detidas quase 
600 pessoas. Págs. 2 e 3

Trabalha na Presidência da República, o que lhe 
permite ter obras oferecidas a chefes de Estado. 

Em entrevista,  sugere medidas para encorajar os 
artistas. Até acha que podem resul-

tar em receitas para o Estado. 
Mpambukidi Nlufidi critica 
quem ganha e não investe.  
Págs. 30 e 31
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Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

Professores questionam a importância do ensino do inglês. Qual devia ser o 
objectivo do ensino dessa língua estrangeira nas escolas? Os alunos devem 
sair a falar fluentemente a língua de Shakespeare?

Na semana passada, três crianças perderam a vida numa praia de Luanda, 
durante tum passeio organizado pela escola em que estudavam. Como se 
pode evitar que tais situações voltem a acontecer?

Manuel Da Silva Afonso 
O inglês hoje assume um papel preponderante, daí a necessi-
dade do seu ensino. Todo o estudante deve falar, ainda que 
razoavelmente.

Isa Manuel 
Muitas vezes, os alunos até mostram interesse em aprender, 
os professores, por falta de materiais, só dão mesmo o verbo 
‘To Be’ e a saudação básica.

Heitor L�dy Eleazar 
Do ponto de vista linguístico, é necessário que os estudantes 
tenham noções de inglês visto que é uma segunda língua que 
pode ajudar na comunicação em qualquer altura.

Pacheco Jaime Cololo 
A literatura inglesa tem sido pertinente nas nossas pesquisas 
científicas, por isso, conhecer esse idioma é ainda mais 
valioso.

Júlio Queta Triunfante 
O objectivo do ensino desta língua devia ser de domínio oral 
visto que muitos docentes ensinam normas gramaticais que 
impossibilitam a progressão a nível da fala. 

Jaime Manuel Vilinga 
Os alunos devem falar fluentemente esta língua. Tem sido 
difícil por falta de meios, não esquecendo a banalização da 
mesma por não haver aplicabilidade imediata.

Narciso Corrente Mário Nc 
É muito importante que os alunos saibam falar inglês, por ser 
estratégica no que diz respeito ao desenvolvimento socioec-
onómico do país.

John English 
O objectivo seria preparar os estudantes para o mercado 
de trabalho. Infelizmente, o ensino dessa língua não tem 
qualidade nas escolas.

Anna António Clássica 
Falar fluentemente, não. Estamos conscientes de que, na 
escola, não se aprende tudo. A nossa capacidade selectiva 
deverá abrir-se para os outros ângulos do saber.

Daniel Martinho Chimbianbiulo 
O inglês é visto como uma das principais línguas de comuni-
cação internacional. Em Angola, temos muitos árbitros que são 
chamados pela Fifa pelo fraco domínio no inglês.

Adilson D. Gonçalves Gêmeo 
O estudante deve aprender a falar fluentemente a língua 
inglesa para facilitar a comunicação.

Filipe Lopes Lisboa 
Não sou muito apologista disto, ainda acho que o nosso 
ensino deveria valorizar mais as nossas línguas locais.

Miguel Cassua 
O aluno devia terminar o ensino médio falando fluentemente 
o inglês, o que não acontece porque a forma como os conteú-
dos são ensinados não é a mais viável.

Inocêncio Fortunato Kuyanga
Do ponto de vista linguístico, o ensino de uma língua tem 
como escopo a comunicação. Com tamanha simplicidade, 
este deveria ser o ponto do ensino desta língua.
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Classificados
FANTASINGOLA
Alugue ou compre a sua fanta-
sia de carnaval ou de festa! Esco-
lha entre centenas de fatos que o 
vão transformar a si, a sua cara-
-metade e suas crianças, no herói 
ou no disfarce dos seus sonhos. 
Adicione magia e fantasia às suas 
festas e lazer. Ligue já ou requi-
site a nossa brochura através do 
email fantasingola@gmail.com. 
Tlf: 949 917 145 

UMA VIVENDA no Bairro 
Popular, rua do Columbano, com 
4 quartos, 2 wc, 1 cozinha, 2 salas, 
2 dispensas e 1 varanda. O quintal 
tem capacidade para estacionar 5 
carros. Tlf. 925 686 917

REGULADOR DE ENERGIA 
– Preço: 20.000,00 kz.
Tlf. 924 501 437

VIVENDA T4-1, no Benfica. 
Toda acabada. Preço: 52 Milhões 
de Kwanzas.
Tlf. 923 575 658/ 919 967 796

1 APARTAMENTO T3, mobi-
lado no Kilamba. Preço: 30 
Milhões de Kwanzas.
Tlf. 923 575 658/ 919 967 796

NISSAN JUKE, cor preta, motor 
V6, menos de 3.000 km. Matrícula: 
LD 44-06 EP. Preço: 10 Milões de 
Kwanzas. Tlf.941 627 937

UMA FAZENDA de 70 hectares 
na zona da Canhara, município 
do Bocoio, província de Benguela. 
A fazenda possui todos os docu-
mentos. Tlf. 944 904 097/
996 95 55 87/994 448 544

UMA CLÍNICA em Luanda no 
Zango 4, bairro Cajueiro, mas 
pode transformá-la no que qui-
ser. A estrutura está próxima ao 
novo aeroporto. Tlf. 929372381

KIA SPORTAGE FULL 
(Completo) de cor preta, com 

45 mil quilómetro.
Preço: 6 milhões de kwanzas.
Tlf. 923 604 912/994 448 544

TERRENO - No Bita-Tanque, 
com tanque de água de 30 mil 
litros e caboco feito. 
Preço: Dois milhões de kwanzas. 
Tlf. 923 967 949

CASA DE ÓCULOS GRADUA-
DOS – Promoção de óculos, con-
sulta de o�almologia a 2.000 kz 
no São Paulo. Lentes orgânicas 
fotogrey 13.500 kz, lentes orgâ-
nicas brancas 12.000 kz, lentes 
de leitura 11.000 kz, lentes orgâ-
nicas bifocais 75.000 kz, lentes 
orgânicas progressivas 65.000 
kz. Endereço: Golf 1, junto à 
Pumangol do Avô Kumbi. Faze-
mos entrega ao domicílio.
Tlf. 945 392 450/ 939 281 808/ 
994 325 654

MÁQUINA DE GELADO,
churrasqueiras a carvão e gás 
forno com 6 bocas, exaustor e 
tostadeira. Tlf 937493599 

APARTAMENTO T3,  com duas 
varandas, sala comum, dois corre-
dores, 1 cozinha, 1 Wc. Localizado 
na província do  Kwanza-Norte, 
Município do Cazengo, Rua do 
Sir ao lado do Quartel Militar.
Tlf. 930 345 654

Predial Urbano, Imposto de 
Consumo, Imposto sobre a 
aplicação capitais, Imposto 
das acividades petrolíferas e 
das diamantíferas.
Tlf. 923624865/936725309/94750
5480/992725309

A GEOVALOR LDA informa 
que revogou e considera nula e 
sem qualquer efeito, a partir do dia 
20.08.2018, a procuração outorgada 
aos 21 de Junho do ano corrente, 
a favor do senhor Sun Sunha, de 
nacionalidade chinesa e porta-
dor da autorização de residência 
numero 0016040T01.

FESTA INFANTIL. Decoração 
completa, encomenda de persona-
lizados, potes de vidro para lem-
bancinhas, caixas e latas decoradas, 
decoração da mesa dos doces e 
muito mais. 
E-mail: �rmideias@gmail.com
Tlf. 992 926 825

GRÁFICA FIRM. Oferecemos 
serviços de criação e impressões 
gráficas, cartões de visita, fol-
ders, convites, camisolas; cane-
tas, logotipo, blocos diversos, 
f lyers e muito mais. Tudo para 
você e a sua empresa aparece-
rem no mercado. 
E-mail: �rmideias@gmail.com
Tlf. 992 926 825  

QUEM HOUSE ENGLISH 
CENTER 
Venha aprender inglês con-
nosco. Horário de manhã e tarde 
telf. 940502435/990502435

FAZEMOS: 
depilação com cera quente, 
limpeza do rosto, massagem 
relaxante normal, massagem 
relaxante com pedras quen-
tes, massagem relaxante com 
bambu, tratamento para ema-
grecer, manta térmica, drena-
gem linfática, pressoterapia, 
electroterapia, ultra-som para 
tratar gordura localizada, 
tendinite,dor ciática, tratamento 
de pernas cansadas, preparação 
de noivo e noiva.
Contactos: 
923761788 / 927788216

UMA VIVENDA no Ben�ca, 
junto à Ponte Molhada, com 4 
suítes na parte interna, 4 quar-
tos no anexo, 2 salas, escritório, 
gerador, 1 piscina e 7 estacio-
namentos no valor de 700.000 
kwanzas mês. 
Tlf. 931 133 685/ 912 286 386

UMA CASA DE UM ANDAR, 
terraço, com 3 quartos, 2 suí-
tes, 2 casas de banho, 1 cozinha, 
1 dispensa, 3 salas, 1 escritó-
rio e 5 varanda. Com luz, água 
canalizada, tanque de reserva e 
1 quintal vasto para 4 viaturas. 
Localizada no Ben�ca Ki�ca, 
próximo à Universidade ISIA e 
Katangoji.
Tlf. 923602160/ 
914471012/997371295

UMA CASA 
NO ZANGO II
2 quartos, uma sala, quintal total-
mente vedado e ladrilhado com 
espaço para 3 carros, tanque de 
água, energia pré-paga. 40 mil 
kwanzas/ mês, não negociável. 
Tlf. 997373154.

YAWA LDA, prestação de ser-
viços de decoração e garçons.
Para mais informação, consulte a 
página do facebook: yawa eventos
Número do whatsapp: 945707549 
ou pode ligar para: 992442655 / 
933902375

VANGUARD INTERNATIO-
NAL SCHOOL – Empresa regis-
tada no Reino Unido e EUA, 
leciona cursos de Inglês no Hotel 
Diamante, com horários �exí-
veis. Dirija-se já ao Hotel e faça 
a sua inscrição. Ao levar consigo 
duas pessoas, ganhe um mês grá-
tis de aulas.
 Tlf. 923 432 954

ORGANIZAÇÕES FORMIGA 
- Centro Médico de Naturopa-
tia e Homotoxilogia e Ervanária 
Interna, Consultas, Check-Up e 
Tratamentos. O primeiro a exer-
cer os métodos da Naturopatia 
em Angola desde 1989 e o pri-
meiro a exercer a homotoxicolo-
gia desde 1999. Os nossos serviços 
são para todas as idades. Locali-
zação actual, Bairro Militar, Zona 
do Gika-Alvalade, Maianga, Tra-
vessa Ho -Chi -Mih, Bloco 38 R/C 
frente ao embondeiro.
Tlf. 925 228 784/992 345 129/
992 333 559

CURSO PRÁTICO DE 
CONTABILIDADE SÉNIOR
Objectivos: Transmitir conheci-
mentos que permitam executar 
a contabilidade, tratar das obri-
gações �scais e fazer o encerra-
mento de contas de uma empresa, 
em computador, com “so�ware” 
Primavera.
Tlf. 923624865/936725309/9475
05480/992725309

PUBLICIDADES com logotipo 
e imagens a preços baixos. Fale 
connosco. 
Email. �rmideias@gmail.com / 
Tlf. 992926825

PROGRAMA FISCALIDADE. 
IRT, INSS, Imposto Indus-
trial, Imposto de Selo, Imposto 

PREST. DE SERVIÇOSPREST. DE SERVIÇOSPREST. DE SERVIÇOS ARRENDA-SEARRENDA-SEARRENDA-SE

VENDE-SEVENDE-SEVENDE-SE



Internacional

Uma actriz e activista egípcia 
que publicou um vídeo no Face-
book a denunciar uma situação 
de assédio foi condenada a dois 
anos de prisão por “espalhar fal-
sas notícias”.

A história é contada pelo jor-
nal britânico ‘�e Guardian’. Em 
Maio, Amal Fathy usou as redes 
sociais para denunciar uma situa-
ção de assédio sexual que sofreu 
quando foi ao banco, acusando 
o governo egípcio de falhar na 
protecção das mulheres. Dois 
dias depois, foi presa, tal como o 
marido e o �lho de três anos, que 
foram libertados horas depois. 
Amal Fathy �cou detida.

Esta não é uma resposta 
incomum, no Egipto, às denún-
cias de assédio sexual feitas por 
mulheres. Mona el-Mazbouh, 
uma turista libanesa que tam-
bém publicou um vídeo no Face-
book com denúncias, durante 
a sua estadia no Cairo, acabou 
detida no aeroporto e condenada, 
em Julho, a oito anos de prisão, 
por “espalhar falsos rumores 
que prejudicam a sociedade e 
atacam a religião” e por “inde-
cência pública”. A sentença aca-
bou reduzida para um ano e foi 
depois suspensa. 

Egipto

Presa por 
denunciar 
assédio 

Macedónia 

Mais de 90% 
querem 
mudar nome 
do país

Espanha 

Divulgadas fortunas 
de altos funcionários

Brasil

Empate entre Bolsonaro e Haddad 

governo espa-
nhol divulgou, 
no sábado as 
declarações de 
bens patrimo-

niais de mais de mil altos fun-
cionários, inclusive 38 ministros 
actuais e passados, como parte 
de uma iniciativa para aumen-
tar a transparência e recuperar a 
credibilidade em Madrid. A lista, 
publicada no Boletim O�cial do 
Estado, inclui tanto membros do 
actual governo socialista, lide-
rado por Pedro Sánchez, quanto 
do anterior, sob o conservador 
Mariano Rajoy. O documento 
revela que três membros do gabi-
nete são milionários.

À frente está o chefe da pasta do 

O

primeiro-ministro Sánchez, por 
sua vez, declarou um patrimó-
nio de 343 mil euros e dívidas no 
valor de 192 mil euros, enquanto 
o seu antecessor Rajoy conta entre 
os milionários, possuindo 1,54 
milhão de euros em bens.

Exterior, Josep Borrell, que decla-
rou uma fortuna de 2,77 milhões 
de euros; seguido pela ministra da 
Educação, Isabel Celaa, com 1,62 
milhão de euros, e o da Ciência e 
ex-astronauta Pedro Duque, com 
1,5 milhão de euros em bens. O 

Com 80 por cento dos votos 
apuradas, o ‘sim’ à mudança 
de nome da Macedónia obteve 
91,2 por cento dos votos. No 
entanto, apenas um em cada 
três cidadãos participaram no 
referendo, noticiou a agên-
cia AFP.

O referendo é consultivo 
e deve ser validado por uma 
maioria de dois terços dos 
deputados, o que é expectá-
vel pelo primeiro-ministro 
Zoran Zaev, apesar da ele-
vada abstenção. 

A União Europeia pediu 
que o resultado fosse obser-
vado. “Espero que todos os 
líderes políticos respeitem 
esta decisão e a apliquem com 
a máxima responsabilidade, 
e unidade além dos partidos, 
em interesse do país”, disse 
Johannes Hahn, comissário 
europeu de Negociações de 
Ampliação.

“Caso seja concretizada, 
a mudança de nome acaba-
ria com um antigo con�ito 
com a Grécia e aproximaria 
o Estado da União Europeia 
(UE), quando Atenas suspen-
der o veto”, sublinha a AFP..

Os candidatos Jair Bolsonaro do Partido Social 
Liberal (PSL) e Fernando Haddad do Partido dos 
Trabalhadores (PT) apareceram, pela primeira 
vez (na segunda-feira, 1) tecnicamente empata-
dos na corrida presidencial brasileira.
Na sondagem divulgada pelo instituto MDA e 
encomendada pela CNT (Confederação Nacional 
do Transporte), Bolsonaro obtém 28,2 por cento 
das intenções de voto, enquanto Haddad alcança 
25,2 por cento da preferência dos entrevistados.

Quanto aos restantes candidatos, Ciro Gomes, 
que encabeça o Partido Democrático Trabalhista 
(PDT), surge em terceiro com 9,4 por cento, tec-
nicamente empatado com Geraldo Alckmin, do 
Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), 
que chega aos 7,3 por cento. Marina Silva (Rede) 
regista 2,6 por cento das intenções de voto.
As eleições presidenciais brasileiras realizam-se 
no domingo, 7 de Outubro.
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Mais de 840 
mortos 
enterrados em 
vala comum 

Vítimas do sismo e tsunami na Indonésia s autoridades indo-
nésias começaram, 
na segunda-feira, a 
enterrar numa vala 
comum centenas 

de mortos na cidade de Palu, na 
ilha de Celebes, na sequência de 
um terramoto de magnitude 7,5 
seguido de tsunami que abalou a 
ilha na sexta-feira. O porta-voz 
da Agência de Gestão de Desas-
tres Nacional (BNPB), Sutopo 
Purwo Nugroho, a�rmou que a 
vala comum foi aberta para preve-
nir a disseminação de epidemias.

De acordo com os últimos 
dados o�ciais (segunda-feira, 1), 
844 pessoas morreram em con-
sequência dos abalos e do tsu-
nami. A maioria das vítimas (821) 
registou-se em Palu, cidade com 
cerca de 350 mil habitantes na 
costa oeste de Celebes, havendo 
também registo de mortes (11) 

em Dongalla.O governo indoné-
sio, liderado por Joko Widodo, 
pediu ajuda internacional. Joko 
Widodo “permitiu que aceitásse-
mos ajuda internacional de emer-
gência para responder ao desastre”, 
disse Tom Lembong, funcionário 
do governo, enquanto dezenas de 
agências humanitárias e organi-
zações não-governamentais a�r-
maram estar prontas a prestar 
assistência de emergência.

As equipas de resgate conti-
nuam a procurar sobreviventes 

e mais vítimas nos escombros de 
edifícios demolidos, mas as falhas 
nas comunicações têm di�cul-
tado os trabalhos das equipas de 
busca e salvamento no terreno. As 
agências internacionais falam em 
centenas de feridos a receber trata-
mento médico em tendas impro-
visadas no exterior e mais de 16 
mil deslocados.

As autoridades indonésias rea-
briram, no domingo, o aeroporto 
de Palu, o que vai acelerar a che-
gada de ajuda humanitária.

A Indonésia assenta sobre o 
chamado Anel de Fogo do Pací-
�co, uma zona de grande activi-
dade sísmica e vulcânica onde, em 
cada ano, se registam cerca de sete 
mil terramotos, a maioria mode-
rados. Entre 29 de Junho e 19 de 
Agosto, pelo menos 557 pessoas 
morreram e quase 400 mil �caram 
deslocadas devido a terramotos.

O presidente de Fiji, Jioji Konrote, 
dissolveu, no passado domingo o 
parlamento do país para convocar 
eleições gerais em Novembro, 
anunciou o governo em comunicado.

O presidente de Fiji, Jioji Konrote, 
dissolveu, no passado domingo o 
parlamento do país para convocar 
eleições gerais em Novembro, 
anunciou o governo em comunicado.
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Desporto

A avaliação médica no 
Cenamed custa 30 mil 

kwanzas para um 
atleta sénior e, nos 

escalões mais baixos, 
os preços também são 

inferiores.
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Exames médicos 
vão ter lei em breve

Procura pelo Centro de Medicina Desportiva ainda é fraca

Com a abertura da época desportiva, o centro de medicina começa a ter algumas movimentações dos clubes, mas ainda de forma 
tímida. João Mulima, director-geral do Centro Nacional de Medicina do Desporto (Cenamed), garante que a maior parte dos clubes 

do Girabola ainda não realizou os habituais exames médicos. Em breve, vai ser aprovada uma lei que prevê penalizar atletas e 
clubes que não realizem exames médicos.

om a abertura 
da época des-
portiva, os clu-
bes começam a 
procurar pelos 

serviços do centro de medicina, 
mas ainda de forma tímida. O 
director-geral do Centro de 
Medicina do Desporto (Cena-
med), João Mulima, lembra 
que é obrigatória a realização 
de testes médicos no Centro de 
Medicina do Desporto (Cena-
med), No entanto, admite que 
tem havido incumprimento, 
lamentando que não exista uma 
estrutura que penalize os pre-
varicadores. 

O centro não possui um 
poder correctivo, limitando-
-se a aconselhar os agentes 
a pautar por um desporto 
limpo e responsável. 
Possíveis castigos 
aos clubes depen-
dem de uma lei 
a ser aprovada 
com carácter 
de fiscalização 

C

l Raimundo Ngunza 

e punição. Para melhorar a 
medicina desportiva, há uma 
proposta de lei, para punir os 
transgressores, que pode entrar 
em vigor provavelmente daqui 
a dez meses ou um ano.

No Petro de Luanda, as equi-
pas seniores de andebol e bas-
quetebol em ambos sexos estão 
com os exames em dia. A garan-
tia é dos dirigentes Luís Aleixo 
e Artur de Barros. 

No ‘catetão’, os exames 
médicos foram realizados antes 
da abertura da época despor-
tiva, no centro de medicina. Já 

no eixo-viário, os testes médi-
cos foram realizados nas clíni-
cas da Endiama, Girassol e no 
centro de medicina.  

TIPOS DE EXAMES
João Mulima garante que o 
Cenamed está preparado para 
fazer qualquer tipo de avaliação 
solicitada pelos clubes e pode 
atender, por dia, 100 atletas. 
Para um atleta da alta competi-
ção, são feitas avaliações médi-
cas como exames de sangue, 
imagem (fotografia trazida do 
estado físico do atleta), electro-
cardiograma, provas de esforço 
e exames médicos. Um atleta 
pode ser avaliado pelo depar-
tamento médico do respectivo 
clube, mas é o Cenamed a ter a 
última palavra quanto ao estado 
físico do atleta. Da parte do cen-
tro de medicina, João Mulima 
assegura “não haver qualquer 
cambalacho”, mas atira as res-
ponsabilidade para os clubes, 
quando submetem os atletas 
a actividades desportivas sem 
fazer avaliações médicas. 

PREÇOS PRATICADOS
A avaliação médica no Cena-
med custa 30 mil kwanzas para 
um atleta sénior e, nos escalões 
mais baixos, os preços também 
são inferiores. João Mulima 
assegura que se cobra dez vezes 
menos daquilo que se pratica 
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João Mulima
director-geral 
do Cenamed



Quinta-feira 4 de Outubro 2018

29

Saúde por lei
Desporto é saúde, diz o ditado popular, mas este desejo só 
é cumprido quando os interessados procuram especialistas 
em medicina desportiva para uma avaliação antes do início 
de qualquer actividade desportiva, quer de lazer como de 
alta competição.

Fazer uma avaliação médica é obrigatória por lei aos 
atletas de alta competição e federados. A Lei do Desporto, 
no seu artigo 60, obriga a que o praticante ou futuro atleta 
seja certi�cado, através de exames médicos e que declare a 
inexistência de quaisquer conta-indicações.

em clínicas privadas e a qua-
lidade é “boa e indiscutível”. 
Para um plantel constituído 
por 25 a 30 atletas, o Cenamed 
não faz quaisquer desconto 
pelo número de atletas, uma 
vez que o custo praticado pelo 
centro é subvencionado pelo 
Estado, através do Ministério 
da Juventude e Desporto, que 
paga a outra parte. 

Por uma questão de deonto-
logia profissional, João Mulima 
recusa-se a revelar o atleta que 
a mais exames médicos foi 
submetido durante a época 
passada, mas sublinha que o 
mesmo está ligado ao fute-
bol. O centro prioriza os atle-
tas, mas também está aberto a 
toda população interessada na 
solução dos principais serviços 
médicos. Caso deixe de cobrar 
pelos serviços, o centro pode 
entrar em falência, devido aos 
custos operacionais. O Cena-
med, por ano, gasta cerca de 
dois milhões de dólares e os 
testes antidoping também são 
feitos no centro pelos médicos 
credenciados pela Organização 
Regional Antidoping (RADO, 
sigla em inglês).

POR DENTRO
O Cenamed, situado no com-
plexo da Cidadela, em Luanda, 
é único em Angola. Dispõe de 
uma sala de tratamentos húmi-
dos, balneários, vestiários, con-
sultórios, salas de triagem e de 
espera, fitness, cardio fitness, 
zona de avaliação, reabilitação 
funcional, fisioterapia, espaço 
para alongamentos, f lexibili-
dade e posturologia e laborató-
rios de biomecânica e fisiologia 
do esforço. Além de medicina 
desportiva, também presta con-
sultas de clínica geral e está 
aberto à população.

João Mulma garante que o 
centro tem “recursos humanos 
qualificados e com elevada com-
petência científica”. Uma parte 
dos funcionários pertence ao 
Ministério da Juventude e Des-
portos e os restantes são cola-
boradores pagos pelo centro.  
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jogo entre 
Petro de 
Luanda e 
1.º de Agosto

O extremo-base Olímpio Cipriano, de 36 anos, é o principal reforço 
do Petro de Luanda para a época 2018-2019. O ex-atleta da extinta 
equipa do Sport Libolo e Ben�ca assinou um contrato válido por duas 
épocas. Quem também regressou ao ‘eixo-viário’ é o poste Divaldo 
Bunga, 34 anos, que �ca no clube até ao �nal da época. Os dois atle-
tas viram os seus contratos de trabalho revogados no Sport Libolo 
e Ben�ca com extinção da equipa sénior masculina por di�culda-
des �nanceiras. Agora, o técnico Lazare Adingono dispõe de mais 
opções para atacar o Unitel Basket, que foge ao clube há três anos. 

Basquetebol

Cipriano é ‘petrolífero’

Com a duração de cinco anos 
renováveis, a Academia de Fute-
bol Gol de Classe, do Cazenga, e 
o Tondela, de Portugal, assina-
ram recentemente uma parce-
ria que prevê a ida para o clube 
europeu de dois treinadores liga-
dos à Academia do Cazenga para 
uma formação de um mês nos 
escalões de formação.

 O acordo prevê também a 
vinda para Angola, no próximo 
ano, de técnicos portugueses 
com o objectivo de trabalhar 
com os angolanos. segundo João 
Julião, agente FIFA e proprietá-

rio da Academia, o acordo prevê 
que os jogadores mais destaca-
dos, formados na Academia, 
possam ter uma oportunidade 
de serem avaliados no Tondela. 

O empresário também con-
cluiu a transferência de Darame 
José Miguel do Boavista para o 
Tondela. Com 1, 95 cm, o atleta, 
de 16 anos, tem dupla naciona-
lidade, portuguesa e senegalesa, 
joga a defesa-central e consta da 
lista dos jogadores mais talen-
tosos na sua categoria em Por-
tugal e vai com a equipa de sub 
23 do Tondela. 

Futebol

Gol de Classe e Tondela 
assinam acordo

A faltarem duas provas para o final do 
campeonato angolano, a Ekuipa e a Federação 
Angolana dos Desportos Motorizados realizam, 
no fim-de-semama, a 10.ª edição do Rali TT de 
Porto Amboim e a 5.ª prova do CARR 2018.
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Faltam 
monumentos 

de figuras 
nacionais

Historiadores e antropólogos querem mais divulgação da história nacional 

Especialistas defendem que o heroísmo das pessoas deve servir de incentivo, 
de maneira que não só devem ser expostos publicamente, como serem inseridas 
na educação e na cultura nacional. Sugerem que sejam erguidos monumentos 

históricos, em que estejam os três líderes dos movimentos de libertação: 
Agostinho Neto, Jonas Savimbi e Holden Roberto.

xpostas maiori-
tariamente no 
Museu Nacional 
de História Mili-
tar, em Luanda, 

em avenidas e largos das cida-
des, as estátuas dos heróis, 
heroínas e guerrilheiros nacio-
nais fazem parte da história 
política, militar e cultural de 
Angola. Agostinho Neto, Jonas 
Savimbi, Holden Roberto, 
Njinga Mbande, Lucrécia Paim, 
Deolinda Rodrigues, Irene 
Cohen, Teresa Afonso e Engrá-
cia dos Santos, entre outros, são 
as figuras mais proeminentes. 

Os especialistas defendem 
que há “muito ainda por se 
fazer”, na preservação das per-
sonagens históricas e culturais 
de Angola. E acrescentam que, 
com a construção de monumen-
tos, se deve dar melhor expli-
cações sobre quem realmente 
foram tais personagens e que 
contributos deram a Angola.

O historiador e escritor 
Alberto Oliveira Pinto cri-
tica a ausência de informação, 
sublinhando que, “em nenhum 
lugar”, se diz por que motivo 
foram concebidos os bustos 
e em que lugares de Luanda 
estiveram em tempos exposto 
e porquê. 

“Em nenhum lugar se esta-
belece a distinção entre as que 
efectivamente fazem parte da 
história de Angola – como Paulo 
Dias de Novais, Salvador Cor-
reia de Sá ou Pedro Alexan-
drino – e as que foram usadas 
com o mero fim de propaganda 
colonial e imperialista, como 
Luís de Camões ou Vasco da 
Gama, que nada têm que ver 
com Angola”.

Por sua vez, o antropólogo 

E
l Amélia Santos 

escolar aparece que o líder da 
UNITA tenha morrido em 2004 
e não em 2002, a data verda-
deira. “No sistema de ensino, 
aparecem essas duas figuras, 
mas de maneira desprezada”. 

Para Alberto Oliveira Pinto, 

“há sempre” lacunas na histó-
ria, justificando que, de contrá-
rio, “não faria qualquer sentido 
o trabalho dos historiadores”. 
O historiador argumenta que 
“a história é a organização da 
memória colectiva e está sem-

pre dependente dos interesses 
circunstanciais dos homens”.

Já  Pat r íc io Batsî k a ma 
entende “não ser normal” que 
haja lacunas na história, defen-
dendendo que, quando se educa 
crianças, se deve “levar a coisa 
a sério”, porque “não podemos 
incentivar as crianças ao senti-
mento de ódio por uns e amor 
por outros. A verdade é uma 
virtude e o reconhecimento 
do erro também é uma vir-
tude. Não interessa se é poli-
ticamente correcto ou não. É 
necessário contar bem a his-
tória de Angola.”

NETO “MAL LEMBRADO”
Patrício Batsîkama lamenta que 
só se lembre de Agostinho Neto 
em Setembro e reconhece que 
Neto “pensou Angola que nós 
vivemos hoje”. Acredita que “a 
visão estratégica que ele teve 
não é do conhecimento das 
crianças”, porque se “limita a 
falar do caminho do mato e ele 
é mais do que isso”.

O antropólogo apela os 
ministérios da Educação e Cul-
tura a revisitarem a história 
de Neto. “É preciso repensar 
como aplicar a reconciliação a 
partir da figura de Agostinho 
Neto, Holden Roberto e Jonas 
Savimbi, e edificar um grande 
monumento que fale deles.” 

Por isso, sugere a elabora-
ção de documentos com “maior 
serenidade” e que sejam dis-
ponibilizados para o ensino 
médio. Recomenda também 
que os documentos sejam con-
fiados às faculdades, principal-
mente a de Ciência Sociais da 
Universidade Agostinho Neto 
que é “um laboratório” e que 
pode escrever a história de 
Angola, embora reconheça “a 
falta de financiamento para as 
pesquisas”. 

O antropólogo sugere que, 
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Estátuas das Heroínas localizadas na avenida Ho chi Minh, em Luanda 

Patrício Batsîkama lamenta que 
“não se esteja a dar o devido res-
peito e a contar a história como 
devia ser”. Entende mesmo que 
se trata de “desprezo”, por exem-
plo, a Jonas Savimbi e Holden 
Roberto, quando no manual 



O artista plástico Francisco Van inaugura, a 11 
de Outubro, a exposição ‘Van Depois dos 40 
Anos’, no Centro Cultural Português, em Luanda, 
a partir das 18h30. Trata-se de uma mostra 
multidisciplinar e vai estar patente até 13 de 
Novembro.
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tal como o MPLA, os outros 
partidos publiquem a sua his-
tória e depois o Estado deve 
criar uma comissão para encon-
trar convergências que sejam 
de facto históricas. “Conheço 
a história de Holden Roberto 
e do Savimbi, mas não vejo as 
suas histórias bem contadas. 
Ambos são heróis nacionais e 
deve haver inclusão. 

O Estado sabe disso. Já esta-
mos no processo de reconcilia-
ção, logo os paradigmas que 
traziam a Unita e a FNLA não 
vincaram. Agora, já se deve 
reescrever uma história inclu-
siva”, aconselha.

ESTÁTUAS COM MAIS 
REPRESENTATIVIDADE 
Alberto Oliveira Pinto, vencedor 
do prémio Sagrada Esperança, 
2016, defende que qualquer está-
tua exposta ao público nas ruas 
de uma cidade, busto ou não, é 
sempre um lugar de memória e 
tem sempre uma determinada 

simbologia que lhe é ideologica-
mente atribuída. E que, para tal, 
o importante ao erguer-se 
uma estátua a quem 
quer que seja é saber 
quem efecti- vamente 
foi essa pessoa 
e o que é que ela 
representa. E 
por que motivo 
ela figura em deter-
minado lugar da cidade. 
“Não é despiciendo o lugar, 
do meu ponto de vista”. 

O historiador recorre ao 
exemplo do busto de Hoji ya 
Henda que, desde a indepen-
dência, está habituado a vê-lo, 
na Cidade Alta. E interroga-
-se: “O que simboliza Hoji 
ya Henda? O que simboliza a 
Cidade Alta? Como se articu-
lam um com o outro? Será que 
um eclipsa o outro? Em que 
medida e porquê?”.

Alberto Oliveira Pinto 
defende que nomes como 
Viriato da Cruz, Mário Pinto de 
Andrade, José de Fontes Pereira, 
no século XIX, por exemplo, são 
fundamentais para o naciona-
lismo angolano e deviam cons-
tar da história nacional

No  a s p e c t o  c u l t u r a l , 
Batsîkama entende que as figu-
ras históricas precisam de ser 
enquadradas na cultura, por 
uma razão “muito simples”. 

A história é a 
organização da 

memória colectiva e 
está sempre 

dependente dos 
interesses 

circunstanciais dos 
homens.

É preciso repensar 
como aplicar a 

reconciliação a partir 
da figura de Agostinho 
Neto, Holden Roberto 

e Jonas Savimbi, e 
edificar um grande 

monumento que fale 
deles.

Perfil  
António Agostinho Neto em 1975 
tornou-se no primeiro Presidente de 
Angola até 1979, ano em que morre, a 
10 de Setembro, em Moscovo, Rússia.
Nasceu em Icolo e Bengo, a 17 de 
Setembro de 1922. Foi médico, escri-
tor e político e também presidente do 
Movimento Popular de Libertação de 
Angola (MPLA). Em 1975-1976, foi-lhe 
atribuído o Prémio Lenine da Paz. A 
data do seu nascimento é celebrada, 
como Dia do Herói na Nacional e é 
feriado nacional. Deixou um legado 
literário “incontornável”, por muito 
discutida que seja a sua obra, defende 
Alberto Oliveira Pinto.

Por um lado, porque a cultura, 
enquanto espaço de identidade, 
deve basear-se na história. Por 
outro, justifica que obedece uma 
linha política do Governo, ou 
do conselho nacional sobre a 
valorização da cultura. 

“A cultura é a transforma-
ção da natureza” e exem-

plifica com as heroínas 
que “romperam com a 

condição de mulher de 
submissão”, e que se 
“levantaram e fize-
ram proezas que os 
homens não conse-

guiram fazer”.
Para ele, a estátua 

de Agostinho Neto 
“está bem” represen-

tada na Praça Primeiro de 
Maio, porque foi ali que o pri-
meiro Presidente proclamou a 
independência nacional. E que, 
actualmente, Njinga Mbande 
“está bem representada” no 
Museu de História Militar, 
por ter sido guerreira, contra-
riamente quando ocupava o 
Largo do Kinaxixi, onde esteve 
durante décadas.

ESTÁTUAS NO MUSEU 
No Museu Nacional de Histó-
ria Militar, figuram estátuas 
dos guerreiros que travaram 
batalhas militares, na época 
colonial, a exemplo de Njinga 

Jonas Savimbi, antigo líder da Unita

Patrício Batsîkama, 
historiador e antropólogo

Alberto Oliveira 
Pinto, historiador 
e escritor

Holden Roberto, antigo líder da FNLA

Mbande, considerada uma 
grande guerreira, que comba-
teu portugueses e holandeses, 
mas acabando por se vergar ao 
império luso. É o ‘cartão pos-
tal’ do museu. 

A estátua esteve durante 
décadas no Largo do Kinaxixi. 
Há também bustos e estátuas 
de antigos colonos que enfeita-
vam diversas praças de Luanda 
no tempo colonial.

No entanto, Celestino Cas-
songo, chefe de departamento 
de cultura do museu, entende 
que devia haver uma estátua 
de Mandume Ya Ndemufayo, 
que foi o último rei dos cua-
nhamas, um povo pertencente 
aos ovambos do sul de Angola 
e norte da Namíbia.

Perfil  
Nzinga Mbande Cakombe viveu entre 
1583 e 1663, um  período em que se 
destacou o intenso tráfico de escravos 
africanos, no reino do Ndongo e de 
Matamba, no sudoeste de África, no 
século XVII. Também conhecida como 
dona Ana de Sousa - nome dado após 
a sua conversão ao cristianismo. Era 
filha de Ngola Kiluanje e de Guenguela 
Cakombe e irmã de Ngola Mbandi. 
Njinga Mbande ganhou notoriedade 
durante a guerra por liderar tropas e 
por tê-las proibido de a tratarem como 
‘rainha’, preferindo que se dirigissem a 
ela como ‘rei’. Em 1635, formou uma 
coligação com os reinos do Kongo, 
Kassanje, Dembos e Kissama.
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Romance dos malucos

No hospício, um maluco entrega a outro uma lista 
telefónica e diz:
- É um romance para apreciares e quero a tua opi-
nião…
No dia seguinte, diz o segundo maluco:
- Já li! Levei a noite inteira com isso. Não está mal. 
Mas, se não te parece mal a minha opinião, o único 
defeito é ter personagens a mais.

Anedota da semana

Feijoada de marisco
INGREDIENTES:
Duas latas de feijão branco; uma cebola; duas postas de 
peixe; 10 camarões, 250gr de amêijoa; molho de coentros; 
meio copo de vinho branco; uma cabeça de alho; pacote 
de polpa de tomate; sal e malagueta q.b.

MODO DE PREPARAÇÃO
Estufe a cebola, o alho, os coentros, o tomate, a malagueta, o 
peixe com o vinho branco. Depois de pronto, retire as espi-
nhas do peixe. No estufado, coloque os camarões e deixe 
cozer e retire as cascas. Refogue os restantes ingredientes e 
junte o feijão, o camarão, o peixe, as ameijoas cruas e deixe 
cozer. Salpique com os restantes coentros.

WWW.SABORES.SAPO.AO

LUANDA
l ATÉ 23 DE OUTUBRO 
Exposição do artista plástico Kapela Paulo 
‘Regresso a Poto-Poto’, no Espaço Luanda 
Arte.

l 4 DE OUTUBRO
Festival Caixa Fado, com Anabela Aya, 
Paulo Bragança, C4 Pedro, Marco Rodri-
gues, Afrikkanitha, Carminho e Paulo de 
Carvalho, no Cine Atlântico, às 21 horas.

l 8 DE OUTUBRO
O escritor Patrício Batsîkama lança o livro 
‘O Legado de José Eduardo dos Santos para 
a 3.ª República’, na Fundação Sagrada Espe-
rança, a partir das 16 horas. 4.000 kwanzas.

l 12 DE OUTUBRO
O grupo de teatro da ISAF apresenta a peça 
‘Auto da Barca do Inferno’, no Auditório da 
Academia BAI, a partir das 17 horas. Entra-
das gratuitas. 

Sugestão da Semana 

Cinema 

Exposições

Até 31 de Outubro
‘9 Momentos de 
Gestação de Ideias’
Artista: Don Sebas Cussule
Galeria: Memorial Dr. António 
Agostinho Neto 

Filme: Turma da Noite 
Actores: Kevin Hart, Tiffany 
Haddish, Keith David
Género: Comédia
Ano: 2018

Até 31 de Outubro 
‘Entre a Reciclagem’
Artista: Fernando Lucano
Galeria:Movart 

Filme: Peppermint
Actores: Jennifer Garner, John 
Gallagher Jr., John Ortiz
Género: Acção, drama
Ano: 2018

Carneiro

Vai mostrar mais liderança e iniciativa no 
trabalho. Evite bater de frente com os chefes 

ou impor de mais as opiniões. Estimule a 
cooperação. 

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Touro

O céu indica um dia de muito trabalho. Terá 
força de vontade para encarar as tarefas. 

Cuide da saúde. No amor, esclareça dúvidas 
e fortaleça a confiança.

Gémeos

Vai dar muito valor às amizades e parcerias. 
Busque aliados para colocar em prática os 
projectos. No romance, invista na sedução.

Caranguejo

Pode tomar uma atitude decisiva para 
conquistar uma mudança ou promoção 

desejada. Romance sujeito a atritos: tenha 
jogo de cintura.

Leão

Vai sentir atracção por tudo o que possa 
trazer novos estímulos. Pode ter novidades. 

Há sinal de romance com um colega.

Virgem

Há oportunidades de ganhar dinheiro ao 
longo da semana. Pode ser uma herança, 

indemnização ou até gratificação. 

Balança

Sagitário Aquário

Escorpião

Capricórnio Peixe

Trabalhar em parceria será o caminho mais 
curto para cumprir as metas e conquistar 
o que deseja. No amor, vai querer mais do 

que aventura.

Busque aliados para colocar em prática 
seus projectos. Controle melhor os gastos. 

Fase estimulante para conquistas.

Poderá fazer óptimos negócios ao longo da 
semana. Leia com atenção tudo o que for 
assinar para não ser passada para trás. 

A semana será de muito trabalho e vai 
precisar de bastante disciplina para dar 

conta do recado. Evite assumir mais tarefas 
do que pode cumprir. 

Vai querer mostrar todo o potencial no 
trabalho. Priorize as tarefas que já domina. 
Inicie um negócio lucrativo e pode ser algo 

feito em casa. 

Boas oportunidades de ganhar dinheiro. 
Evite fazer negócios com amigos, pois 

há risco de sair no prejuízo. Preste mais 
atenção à saúde.
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PORTUGAL 
l 31 DE OUTUBRO 
Concerto de tour Anselmo Ralph ‘Um 
em Um Milhão’, na Praça do Campo 
Pequeno, às 21 horas. 
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Fineza Teta inaugura ‘Fragmentos’

‘Mais Queridos’ homenageiam kizomba

Artes plásticas 

Concurso acontece amanhã

O Trio Leni Stern actua, em con-
certo musical, para os amantes de 
jazz, blues e rock a 6 de Outubro, 
no Centro Cultural Brasil-Angola, 
em Luanda, com entrada gratuita, 
numa organização da Alliance Fran-
çaise de Luanda e Poola M’Boombu 
às 20 horas.

Com mais de 25 anos de carreira, 
a alemã Magdalena �ora, artistica-
mente conhecida por Leni Stern, já 
conquistou vários prémios como gui-
tarrista, cantora e compositora. Foi 
premiada com o guitarrista ‘Gibson 

Guitar Female Jazz’, por cinco vezes 
consecutivas, sendo que o seu nome 
faz parte do ‘ranking’ das 50 guitar-
ristas mais sensacionais atribuído 
da Guitar Player Magazine. Venceu 
ainda a categoria ‘Música do Ano’ no 
International Songwriter Competi-
tion O trio inclui dois conceituados 
músicos do Senegal, Mamadou Ba, 
na viola baixo, e Alioune Faye, na 
percussão e voz, e ela, que é alemã. 

O trio apresenta uma mistura de 
jazz, blues e rock, com tonalidades e 
ritmos da África do Oeste.

A artista plástica Fineza Teta 
inaugurou, esta semana, a 
exposição ‘Fragmentos’, no 
Hotel de Convenções de Tala-
tona (HCTA), em Luanda, e 
fica patente até 31 de Outubro.

Os retratos, com cores for-
tes, traços singulares e identi-
dade africana que expressam 
a sua marca ímpar, são a pro-
posta da artista para a expo-
sição individual que conta 
com dez obras de escultura e 
de pintura em acrílico e óleo 
sobre tela.

As obras fazem parte do 
acervo da ‘Seven Arts’, mais 
propriamente da ‘Colecção 
Gerações’. Trata-se de uma 
exposição com trabalhos exclu-
sivos que revelam diferentes 
impressões e cenários artísticos.

Teta já conquistou diversos 

A gala do ‘Top dos Mais Queri-
dos 2018’ acontece já amanhã, 5 
de Outubro, no Centro de Confe-
rencia de Belas, em Luanda, pelas 
21 horas. O concurso, que este 
ano presta homenagem ao estilo 
kizomba, na música e na dança, é 
um evento anual de música ango-
lana que visa elevar a cultura e a 
arte, premiando várias categorias 
musicais e os cantores da preferên-
cia dos ouvintes da Rádio Nacional 
de Angola (RNA). O concurso rea-
lizou a primeira edição em 1982, 
em celebração ao dia da Radio-

Leni Stern em noite 
de jazz, blues e rock

Centro Cultural Brasil-Angola, em Luanda

O músico cabo-verdiano Tito Paris tem agendados, para os dias 
5 e 6 de Outubro, dois concertos na Casa da música, em Tala-
tona, Luanda, pelas 22h30. O músico traz a sua banda e uma 
convidada especial, a cantora cabo-verdiana Jenifer Solidade. 

Para os dois espectáculos, os bilhetes estão a ser comerciali-
zados entre 20 e 35 mil kwanzas.

Tito Paris na 
Casa da música

Para dois concertos

prémios nacionais e internacio-
nais. Foi a primeira mulher a 
receber a distinção do grande 
prémio de pintura ‘Ensa-Arte, 
2014. 

Já recebeu menções honro-
sas na Fundação Irida, em 2004, 
na Rússia, pela exposição ‘Pri-

difusão Nacional de Angola, a 5 
de Outubro.

Com 10 concorrentes, par-
ticipam os músicos Cef, com a 
música ‘Dicas dos Papoites’; Dom 
Caetano, com ‘Vizinho’; Filho do 
Zua, com ‘Kaputo’; Gerilson Israel, 
com ‘Minha Bêbada’, Kyaku Kya-
da�‘, com Mónica’; Lil Saint, com 
‘Química’, Matias Damásio, com 
‘Juro por Tudo’; Noite e Dia, ‘Lhe 
Avança’, Rui Orlando, ‘Prometo’ e 
Yola Semedo, com ‘Lá no Fundo’.

mavera’, e Ensa-Arte, em 1998, 
pela obra ‘O Casamento’.

Fisty, como também é 
conhecida, participou em diver-
sas exposições como a Expo 
Saragoça, 2007; Expo Xangai, 
2010; Expo Coreia, 2012 e Expo 
Milão, 2015.

difusão Nacional de Angola, a 5 

Com 10 concorrentes, par-
ticipam os músicos Cef, com a 
música ‘Dicas dos Papoites’; Dom 
Caetano, com ‘Vizinho’; Filho do 
Zua, com ‘Kaputo’; Gerilson Israel, 
com ‘Minha Bêbada’, Kyaku Kya-
da�‘, com Mónica’; Lil Saint, com 
‘Química’, Matias Damásio, com 
‘Juro por Tudo’; Noite e Dia, ‘Lhe 
Avança’, Rui Orlando, ‘Prometo’ e 
Yola Semedo, com ‘Lá no Fundo’.

em celebração ao dia da Radio
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GenteGente
Pai do Enzo 

Paulo Flores anunciou o nascimento do mais novo 
filho, fruto do relacionamento com Daniela Eliane. 
O menino nasceu em Setúbal, Portugal. Nas redes 
sociais, o músico mostrou bastante feliz. “Nasceu 
hoje, 27 de Setembro, às 13 horas e 11 minutos, em 
Setúbal, Enzo Kiami, com três quilos e 835 gramas, 
assim tipo nada. Um filho nasce e tudo 
pode acontecer de novo. De repente, 
em Setembro, um pai novo. Uma 
segunda vez para todos sermos 
melhores, dar de volta, escu-
tar os outros e acreditar sem-
pre que não é a sombra, é a 
luz. Obrigado, meu pai.”

Simon Cowell doou mais de 25 
mil dólares à associação ‘Human 
Society International’ para sal-
var um conjunto de cães que 
seriam mortos e depois consu-
midos na Coreia do Sul. Cowell é 
conhecido por defender os direi-
tos dos animais. O anúncio de 
agradecimento foi feito no 
Twitter pela associação.

pode acontecer de novo. De repente, 
em Setembro, um pai novo. Uma 
segunda vez para todos sermos 

Agora sim. Costa Vilola é, desde 
29 de Setembro, noivo de Elisa-
beth Vidal. A cerimónia tradi-
cional contou com a presença 
de familiares, dos seus colegas 
dos Tuneza e de amigos como 
Kyaku Kyadaff e Ary. 

Andreia Muhita, de 22 anos, é a miss Angola Supranational 2018, do 
concurso que se realizou em Benguela, na semana passada. Além de 
representar Angola na 9.ª edição deste evento a 7 de Dezembro, na 
Polónia, foi premiada com cursos de inglês e francês, tratamento 
dentário e um telemóvel. Como primeira e segunda damas 
de honor, foram eleitas Márcia Menezes, 24 anos, e 
Olímpia João, de 21.

Miss Supranational 2018
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Kyaku Kyadaff e Ary. 

Andreia Muhita, de 22 anos, é a miss Angola Supranational 2018, do 
concurso que se realizou em Benguela, na semana passada. Além de 
representar Angola na 9.ª edição deste evento a 7 de Dezembro, na 
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Miss Supranational 2018

A modelo angolana Sompa António fez a sua 
estreia com a marca internacional Yves Saint Lau-

rent, numa passarela de água, com vista para a Torre 
Ei�el, em Paris, França

A modelo da agência Da Banda confessou que “foi 
uma grande honra” fazer o primeiro des�le para 
uma ”marca tão importante”. “Nunca imaginei 

que o meu primeiro des�le fosse em frente à 
Torre Ei�el e a des�lar num palco de 

água.”

Uma estreia 
em grande 

A um passo 
do enlace 

Tudo pelos animais
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A comentadora Florinda Miranda acusou, no programa 
‘A Tarde é Nossa’ da Tv Zimbo, a apresentadora Bruna 
Sousa de ser a “principal culpada” da sua saída do pro-
grama ‘Tertúlia’, depois de Florinda ter falado sobre 
‘Manga de 10’ e Bruna repreendê-la. Bruna Sousa, no 
entanto, usou o Facebook para pedir a Florinda “paz e 
bem no coração e para parar de culpar os outros pelos 
seus erros”. “Eu fui despedida e nem por isso disse que 
a culpa foi de alguém. A culpa foi minha. Saber reco-
nhecer os nossos erros é importante.”

Rua Comandante Gika (em frente à Igreja Universal)
Facebook: Twentyfourseven nails

Contacto:+244 937 13 55 51
E-mail: Twenryfouseven.ao@gmail.com

PUB

CR7 nega violação

Cristiano Ronaldo 
foi acusado de ter 
v iolado Kathryn 
Mayorga, de 34 anos, 
em 2009, em Las 
Vegas, EUA. Segundo 
a mulher, o jogador terá 
forçado sexo anal, o que 
ela não consentiu. No 
entanto, de acordo com 
o JN, o craque português 
desmente as acusações e 
garante ter feito com con-
sentimento da mulher e 
ainda pagou 370 mil dóla-
res pela relação, facto não 
negado pela mulher.

Em troca de acusações 
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Hoteis | Restaurantes O Kuando-Kubango é, sem 
dúvida, uma região de rara beleza 
ainda por se explorar. Destaca-
-se por ser um lugar com belezas 
naturais e encantadoras. O rio 
Cuíto evidencia-se pela beleza 
natural, pela cor verde caracte-
rística nas margens e pelo ser-
pentear do leito. É um local de 
grande riqueza em fauna e �ora, 
cria uma paisagem que reforça a 
força hidrográ�ca desta região.

O rio Okavango cobre uma 
superfície de mais de 300 quiló-
metros quadrados, partilhada 
por três países da África Austral: 
Angola, Namíbia e Botsuana. Na 
bacia, desaguam vários rios, tor-
nando-o num único, cujas águas 
correm para o Sul e oriente, rami-
�cando-se novamente quando 
desagua no Delta do Okavango, 
onde termina numa das maio-
res concentrações de água doce 
no planeta. 

Faz parte da Bacia do Oka-
vango o Rio Kuebe. Em toda a 
sua extensão, a bacia tem inú-
meras ilhas. A nascente tem 

cágado, avestruz, palanca preta, 
pangolim e uma grande diversi-
dade de aves e répteis.

Os rios Kuvango, Kuatato, 
Kuelei, Kueve, Kuando, Kuzum-
bia, Kujamba,  Kueio, Matungu, 
Muhondo, Kapembe, Cuchi, 
Lomba, Kuito, Kuanavale e Longa 
constituem os recursos hídricos 
de maior importância. 

Outros locais a visitar são a 
Montanha do Malova, as Que-
das de Maculungongo e Quedas 
do rio Cutato, as Ruínas do Forte 
Muene Vunongue, o Campo Polí-
tico do Missombo um centro his-
tórico, o Monumento da batalha 
do Cuíto-Cuanavale e as Pintu-
ras Rupestres.

Os locais propícios para rela-
xar e para tomar banho são as 
ilhas do Rio Kuebe, de São Cle-
mente (antigamente chamada de 
ilha de São Valentim), ilha Flor, 
em Menongue, e na ilha de Soma-
wanbange, em Cuchi e na barra-
gem de Cambumbe.

Fonte: Aproximaviagem.com 

Kuando-Kubango

Um encontro entre 
a flora e a fauna fluviais

Onde ficar
Em Menongue, a capital, encontram-se 
algumas opções de alojamento. O com-
plexo turístico Kambumbe Lodge possui 
uma estrutura perfeita para hosped-
agem e lazer. 

O que comer
A gastronomia típica da província é com-
posta por pirão (funje) de milho ou de 
bombó ou ainda de massango, com fei-
jão, carne de caça seca ou fresca, peixe, 
quizaca (folha de mandioca) e usse.

Como ir
De Luanda, é possível chegar ao Kuan-
do-Kubango, passando por Benguela, 
Huambo e Bié, ou ainda passando pelo 
Dondo, Huambo e Bié. 
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águas azuis, cuja imagem é, con-
siderada única no mundo. O rio 
Okavango tem características de 
caudal permanente, com dife-
rentes espécies de peixe, lontras 
e jacarés em abundância.

Apesar de pouco explorado, 
outros encantos são as reservas 
naturais e os locais históricos. 
A reserva parcial de Luiana é 
caracterizada por madeiras e pre-
ciosas espécies de mussivi, giras-
sonde, mume, mupanda muinga, 

entre outros. Estabelecida como 
reserva em 1966, tem uma exten-
são de mais de oito mil quilóme-
tros quadrados. É rica pela �ora 
e fauna diversi�cadas, onde se 
destaca uma grande concentra-
ção de elefantes. Localiza-se perto 
das fronteiras com a Zâmbia e a 
Namíbia.

A Reserva de Mavinga, com 
uma extensão de mais cinco mil 
quilómetros quadrados, alberga 
elefantes, rinocerontes, palanca 

negra, leões, leopardos, hienas 
e avestruzes. Há ainda a men-
cionar algumas coutadas públi-
cas (lugar onde é proibido caça) 
como a da Luiana, Luengue, Lon-
gal Mavinga e Mucosso.

Das espécies de animais que 
habitam no Kuando-Kubango, 
destaca-se a palanca real, elefan-
tes, rinocerontes, hipopótamo, 
nguelengue, ngunga, leão-leo-
poldo, hiena, búfalo-africano, 
onça, pacaça, javali, mabeco, 
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Brasil está muito próximo 
de nós. Por muitas e varia-
das razões, a começar pela 
nossa ligação histórica, pelas 
raízes familiares que muita 

gente, deste e do outro lado do Atlântico, 
foi criando, pela ‘ditatura’ das novelas que 
in�uenciam hoje até a nossa maneira de falar 
e até por razões económicas, com as ligações 
que se sabe de empresas brasileiras a laborar 
por cá. Devemos ainda ao Brasil ter sido a 
primeira nação a reconhecer a independên-
cia de Angola.

São mil razões para que as eleições, neste 
�m-de-semana, não nos passem ao lado. É certo 
que não votamos, mas cada um de nós, pelos 
meios que entender, pode in�uenciar. O Brasil 
corre hoje um sério perigo. Tem a democra-
cia no �o da navalha, tal como já viveu uma 
tenebrosa ditadura há pouco mais de 40 anos.

O que está em questão é muito simples: 
entre a escolha de ter um país gerido por um 
racista, xenófobo, machista, com ideias dita-
toriais, militarista, ultra-religioso na teoria e 
hipócrita nos costumes ou ter qualquer um 
dos outros. Jair Bolsonaro é tudo o que de mais 
tenebroso se pode esperar de um político. É 
um vampiro em forma de gente.

Ter um candidato como Bolsonaro parece 
quase �cção num país que é ‘apenas’ o segundo 
no mundo com maior número de negros e 
que tem mais de 100 milhões de mulheres. 
Já prometeu castrar os pobres, matar pretos, 
mandar as mulheres para casa para não tra-
balharem, regressar à utilização da tortura, 
condenar sem julgamento…En�m, um rol 
de disparates dignos de um mundo medie-
val e obscuro. 

Nós, por lá, temos muitos descendentes, 
�lhos de escravos que partiram de Angola. São 

Ponderação no caos
argumento de 
combate à cor-
r upç ão  e  de 
mora l i zação 
do Estado não 

parece su�ciente para reunir 
consensos em torno da onda 
de processos judiciais e conse-
quentes prisões de �guras de 
destaque do anterior Governo 
e do MPLA. Em surdina, secto-
res ligados ao partido no poder 
questionam a justeza de certos 
processos, mas a contestação 
mais aberta até vem de acto-
res com histórico de luta con-
tra a governação. É o caso do 
conhecido advogado e depu-
tado David Mendes.

Em entrevista ao jornal ‘Valor 
Económico’ da última segunda-
-feira, o aclamado ‘advogado 
dos pobres’ ataca directamente 
a decisão da Procuradoria-Geral 
da República, que privilegia 
medidas de coação extremas, 
quando se colocam, em certos 
casos, alternativas legais e jus-

O

O

Evaristo Mulaza 
Director-Geral

ti�cadas menos gravosas. 
David Mendes junta-se tam-

bém ao coro dos que encontram 
mais motivações políticas do 
que sustentação jurídica e judi-
ciária em alguns casos e chega 
mesmo a dizer que existe vin-
gança e pressão política na cru-

zada contra a corrupção. Outro 
alerta não menos relevante é 
aquilo a que chama risco do 
populismo, ilustrando com a 
inebriação popular que leva à 
humilhação pública de cidadãos 
que, no mínimo, gozam da pre-
sunção de inocência. 

Mas a ‘cólera justicialista’ não 
parece ter tomado apenas conta 
da opinião e da abordagem mais 
vulgar. Em parte da comunica-
ção social interna e externa, os 
re�exos da ausência de sobrie-
dade se explicam com amon-
toado de erros incompreensíveis 

na apresentação de muitos con-
teúdos. O caso da detenção do 
ex-presidente do Fundo Soberano 
e do proprietário da Quantum 
Global deu uma demonstração 
terminada. Mesmo com a clari-
�cação da Procuradoria-Geral 
da República de que o agrava-
mento das medidas de coação 
aplicadas a Filomeno dos Santos 
e a Jean Claude Bastos de Morais 
se deviam a “actos de gestão do 
Fundo Soberano”, a esmagadora 
maioria da imprensa noticiou 
que as detenções estavam rela-
cionadas também com o caso da 
suposta transferência irregular 
de 500 milhões de dólares do 
BNA. O resultado foi natural-
mente um vendaval de desin-
formação completa que chegou 
a confundir os leitores, telespec-
tadores e ouvintes, num processo 
já por si de interpretação com-
plexa. E isso é um alerta claro 
para a necessidade de pondera-
ção, sobretudo das vozes mais 
avisadas, no meio do caos.

Um ano depois, começa a ser 
visível a promessa do discurso de 
posse, a 26 de Setembro do ano 
passado. Quero felicitá-lo pelas 
decisões e pela forma como tem 
conduzido o país. Apesar de tudo, 
temos de reconhecer que ainda há 
muito por se fazer, mas os sinais 
de mudança e de melhorias são 
mesmo tangíveis. O Presidente 
está a cumprir o lema ‘Corrigir 
o que está mal e melhorar o que 
está bem’. Peço que tenha mais 
atenção à Educação, à Saúde e à 
Habitação. Trabalhemos juntos 
para uma Angola melhor.

Eugénia da Fonseca João, Uíge  

Vampiro 

Editorial

Opinião Carta ao Director

Por uma Angola melhor 

Emídio Fernando 
Editor Executivo

Evaristo Mulaza
Director-Geral
Evaristo Mulaza
Director-Geral

a estes, hoje muitos deles com capacidade 
de voto, a quem nos devemos dirigir. 

Além da solidariedade de que deve-
mos ao ‘povo irmão’ – e grande parte dele 
é nosso ‘povo �lho’ –, temos uma obri-
gação moral de lutar contra este tipo de 
gente. Usando, cada um de nós, a arma 
possível, por mais insigni�cante que nos 
possa parecer. Mais do que o país, é a 
ideia de um Brasil democrático e multi-
-colorido que está em perigo. 
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saga ‘quem os 
viu e quem os 
vê’ continua a 
marcar a actua-
lidade. 

E continua, ultrapassando bem 
a esfera dos poderosos caídos em 
desgraça e condenados em praça 
pública por crimes que ainda não 
houve tempo para provar terem 
cometido. Continua, ultrapas-
sando a esfera dos vira-casacas que 
ontem não sabiam senão enalte-
cer a “clarividência do timoneiro 
da paz” e hoje cospem vitupérios 
à menção do mesmo. Continua até 
assistirmos a líderes da oposição a 
assumirem um papel protector da 
imagem, dos feitos positivos e do 
legado de José Eduardo dos Santos.

Pasme-se como no espaço de 
meses o contexto e a realidade 
sofrem metamorfoses. Como é 
tudo o que parece sólido, tão efé-
mero e volátil no que toca ao estado 
de espírito dos homens.

Isaías Samakuva, líder da opo-
sição, sentiu-se motivado a lembrar 
que “a dimensão histórica e heróica 
dos homens que fazem a História 
das Nações não deve ser ampu-
tada nem eclipsada pelos aspectos 
menos positivos da sua dimensão 
humana”, referindo-se a um JES que 
considera “um patriota que deu o 
melhor de si”. É, no mínimo, uma 
inversão de papéis tão inimaginável 
que parece saída de uma obra lite-
rária das mais fantasiosas. Caber 
a David Mendes, deputado inde-
pendente da oposição, sempre tão 
acérrimo crítico da governação de 
JES, o papel de voz reprovadora, 
quase isolada, do que classi�ca 
como “vingança e pressão política 
na cruzada contra a corrupção”, é 
irónico.  Ouvi-lo falar em “humi-
lhação” do antecessor com moldes 
de atropelamento das “regras do 
Estado de Direito”, lembrar que “as 
perseguições não dão estabilidade” 
e que “todo o mundo agradece que 
Angola teve uma transição pací-
�ca” causa um pasmo que só as 
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Geralda Embaló 
Directora-Geral
Adjunta

mentes mais criativas da litera-
tura ao nível de Ka�a poderiam 
imaginar. 

E agora pergunto eu, querido 
leitor: poderia JES algum dia con-
ceber a mudez do seu outrora in�-
nito séquito de correligionários ou 
a defesa por parte destes impro-
váveis, ante o que David Men-
des descreve como ‘perseguição 
e humilhação’?

A realidade, no entanto, con-
segue frequentemente ultrapas-
sar a �cção. 

Hoje mesmo li que o líder da 
Coreia do Norte, Kim Jun Li, e o 
seu homólogo dos EUA (que na 
semana passada foi alvo da risota 
geral durante o discurso nas Nações 
Unidas), Donald Trump, estarão 
entre os nomes que a Academia 
Nobel está a considerar para o pré-
mio da paz este ano. Há coisa de 
um ano, os dois trocavam insul-
tos (Trump chamou ao norte-
-coreano “baixinho gordinho”) 
e ameaças de “fogo e fúria” que 
puseram o planeta em alvoroço, 
temerário de uma terceira guerra 
mundial. Como tudo pode mudar 
no espaço de meses.

A bem dizer, o prémio seria 
melhor atribuído a estes dois, que 

pelo menos de facto �zeram um 
esforço visível, do que foi a Obama, 
cuja administração, longe de con-
seguir qualquer paz duradoura, 
ainda fomentou algumas guerras e 
bagunças fora de portas, essas sim 
duram até hoje. A Líbia continua 
entregue a lutas intestinas fraccio-
nárias e nunca mais viu paz desde 
a famigerada “primavera árabe” 
que os EUA, sob a sua batuta e de 
Hillary Clinton, patrocinaram.  

Voltando ao país real, que segue 
inafectado pela trica política, e a 
propósito de prémio Nobel, pré-
mio seria merecido aos médicos 
que enfrentam a falta de condi-
ções, a violência psicológica diá-
ria da morte evitável e massiva 
de doentes por falta de tudo um 
pouco e a exposição a doenças con-
tagiosas em níveis de predomi-
nância tal que não podem senão 
ser altamente comprometedores 
para a sua própria saúde. 

O presidente do Sindicato 
Nacional de Médicos Angolanos 
foi peremptório ao apontar, ao NG, 
a relação entre a falta de condições 
nos hospitais públicos e a queda 
acentuada da saúde física e psi-
cológica do pessoal médico, um 
factor que, por sua vez, concorre 
para comprometer a qualidade 
do serviço essencial que prestam. 
Médicos de serviço com médias de 
turnos de 32 horas a atender mais 
de 41 doentes por dia só pode ser 
receita para um cenário de tragé-
dia, pejado de erros médicos, de 
perda de sensibilidade para com 
doentes que dela precisam como 
de pão para a boca e para o sofri-
mento genérico de pro�ssionais, 
bem como de quem a eles é obri-
gado a recorrer. 

Aqui está uma realidade que 
muito infelizmente, e contraria-
mente ao que acontece na política, 
não é possível mudar ou inver-
ter do dia para a noite. Na saúde, 
o que vimos continua teimosa-
mente a ser o que vemos e não dá 
sinal de inversão.      

Opinião
Agora pergunto eu...

Frases

Geralda Embaló
Directora-Geral

Sandra Cordeiro, cantora
“Não é justo misturar 

músicas mediáticas com 
as mais elaboradas, como a 
de Matias e do kota Dom 

Caetano. Acho que os 
regulamentos devem estar 
actualizados e adaptados à 

nova realidade e à dinâmica 
actual, tendo em conta 
aqueles artistas que, de 

verdade, merecem.”
Platina Line

João Lourenço, PR
“As Nações Unidas devem, 

por consequência, priorizar a 
promoção e a salvaguarda dos 

direitos da pessoa humana 
e pugnar pela resolução 
de problemas globais da 

humanidade, tais como os 
relativos à segurança, ao 
ambiente, à redução das 

desigualdades entre ricos e 
pobres.”

Angop 

Beatriz Franck, empresária
“O luxo é uma questão de 

dinheiro. A elegância é uma 
história de educação. A aula 
é uma coisa aninhada com 

alma.”
Instagram 

Kotingo Parvo, humorista
“Eu não acreditei que fiquei 
assim todo desfeito. Muito 
obrigado, eu não saí deste 

sozinho.”
Instagram 

Adriano Manuel, presidente do 
Sindicato dos Médicos Angolanos 
“De uma forma geral, nós, 

médicos do sistema da função 
pública, somos doentes, do 
ponto de vista psicológico. 

Temos muito stress. E a 
Organização Mundial da 
Saúde afirma que saúde 
é, também, estabilidade 

psicológica, o que não temos.”
Jornal de Angola
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A fechar

 Presidente da 
República vai 
visitar oficial-
mente a China a 
9 e 10 deste mês, 

quase 40 dias depois de ter par-
ticipado, em Pequim, na terceira 
cimeira do Fórum de Cooperação 
China-África, noticiou a Lusa.

De acordo com uma fonte 
da Casa Civil do Presidente da 
República, João Lourenço será 
acompanhado, pelo menos, pelo 
ministro das Relações Exterio-
res, Manuel Augusto, e pelo 
Governador do Banco Nacional 
de Angola (BNA), José de Lima 

Visita oficial de dois dias

PR regressa à China este mês 

Quantum Glo-
bal, empresa 
dir ig ida por 
Jean-Claude Bas-
tos de Morais, 

contesta a prisão preventiva do 
seu líder e acusa a actual admi-
nistração do Fundo Soberano 
de, “usando a justiça angolana, 
recorrer a métodos de intimida-
ção, coerção e violação dos direi-
tos humanos para se desfazer dos 
contratos devidamente celebrados”. 
A empresa acusa ainda o Fundo 
Soberano de usar “métodos cada 
vez mais agressivos”. 

Olho do repórter... Mário Mujetes

A
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gou documentos” e “não violou as 
medidas preventivas”. 

Apesar disso, a empresa con-
testa que as medidas anteriores 
tenham sido legais. O comuni-
cado refere-se mesmo à “incor-
recta aplicação da lei” e que essas 
medidas, que incluíam a apreen-
são de passaporte, destinavam-se 
“a forçar Bastos de Morais a desis-
tir dos seus direitos e a entregar 
todos os activos e fundos sob ges-
tão do grupo”. A Quantum Glo-
bal garante que, desde sempre, tem 
estado a “cooperar estreitamente 
com as autoridades”.

A Quantum Global mostra-
-se disponível para encontrar uma 
“solução negociada” com as auto-
ridades angolanas, ameaçando, 
caso contrário, que o caso “terá de 
ser resolvido através de um longo 
processo de aprendizagem”. 

A empresa acusa ainda as auto-
ridades angolanas de usar “méto-
dos dissimulados”, dando uma 
“impressão errada” dos processos. 

já tinha sido colocado em medi-
das de caução que passaram pelo 
termo de identidade e residência 
e sem poder sair do país. Com 
dupla nacionalidade, angolana e 
suíça, o gestor da Quantum Glo-
bal apresentou-se voluntariamente 
em Luanda, em Maio, para res-
ponder na Procuradoria-Geral da 
República às acusações de que era 
alvo. Essa vontade é sublinhada 
pelo comunicado da empresa 
que ainda recorda que foi o pró-
prio Bastos de Morais que “entre-

“Há intimidação, 
coerção e violação 
dos direitos humanos”

Quantum Global acusa autoridades e Fundo Soberano

Massano, indicando que só na 
terça-feira �carão de�nidos os 
restantes pormenores.

Em Pequim, acrescentou a 
fonte, o Presidente será rece-
bido pelo homólogo chinês, Xi 
Jinping, com quem já esteve reu-
nido a 4 de Setembro, à margem 
daquela cimeira.

Zungueiras insistem em vender 
ao longo da linha férrea em Viana, 
em Luanda.

Em comunicado, a Quantum  
Global revela que Bastos de Morais, 
preso preventivamente na cadeia 
de Viana desde 24 de Setembro, 
se encontra em “condições desu-
manas”, partilhando a cela com 
“infractores violentos”, o que con-
�gura uma “violação dos direi-
tos humanos inconcebíveis num 
Estado que se diz democrático e 
de direito”. Reforça que a prisão 
do líder e fundador da Quantum 
é “injusti�cável e ilegal”. 

O comunicado lembra que 
o processo que levou Bastos de 
Morais a ser detido já foi arqui-

vado pelos tribunais britânicos 
e que foi o próprio advogado do 
actual Fundo Soberano que decla-
rou a inocência do líder da Quan-
tum Global, com o argumento de 
que ele “não foi acusado de qual-
quer envolvimento na fraude do 
BNA”. No Reino Unido, lembra 
o comunicado, o Supremo Tri-
bunal considerou que “o Fundo 
Soberano enganou o tribunal e 
que, por isso, era responsável pelos 
danos causados”. 

Jean-Claude Bastos de Morais 
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